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Toda a vez que o sr. Lauro Muller 
inaugura ura trecho de caminho de 
ferro, temos ímpetos de lançar-lhe 
desta columna um punhado de flores, 
porque o fino ministro desfecha um 
golpe no mais velho, no mais formi­
dável inimigo do progresso da nossa 
terra. 

A nossa grandeza depende, essen­
cialmente, de approximarmos o litto­
ral dos sertões uberrimos, quasi in­
accéssiveis, onde jazera os fabulosos 
depósitos de riqueza, que fôrara o 
el-dorado dos bandeirantes, dos coloui-
sadores audazes, cuja bravura indo-
mita, cuja força haurida do sangue 
puríssimo de uma raça de heróes, se 
diápèrdiçou, quasi inútil, subindo rios 
intertninos, penetrando o seio escuro 
das florestas, luctando contra a dis­
tancia. 

Estão quasi perdidas, apagaram-se na 
vastíssima região central do Brazil as 
pegadas daquelles pioneiros, sedentos 
de oiro ; não se conhece mais o cami­
nho ás minas dos Martyrios e, ainda 
hoje, nos assombramos ante os mila­
gres de actividade realisados pelos 
portuguezes ; não podemos atinar 
como, atravéz das medonhas cacho­
eiras dos rios da Amazônia, elles 
transportaram material de constru­
cção e artilharia para o forte Príncipe 
da Beira, transpondo com essas cargas 
de titans passos perigosos, que os ho­
mens da nossa raça degeuerada temem 
affrontar em pequenas canoas, e aos 
quaes pagam, annualmènte, pezado 
tributo de dinheiro, de vidas, traga­
dos nas cachoeiras vorazes, nos com­
bates contra os selvagens, ou estuda­
dos pela malária. 

O governo imperial não ousou de­
frontar de modo definitivo o problema 
da viaçâo do Brazil; as vistas dos seus 
estadistas não alcançavam além dos 
horisontes fechados pelas montanhas 
da zona que váe do Rio de Janeiro a 

S. Paulo e o tentameii de procurar as 
margens do S. Francisco se realisava 
lentamente, por diversos trechos ini­
ciados em Pernambuco, na Bahia e 
em Minas, numa desesperadora mar­
cha de kagado. 

Havia magníficos projectos, um 
plano geral, estudado, a olho, em to­
das as minúcias, denunciando gene­
rosas intenções que, como em outros 
ramos da administração publica, fica­
ram em esplendidos desenhos minuci­
osos, eruditos pareceres, formando 
enormes rolos de papel, que o cupim 
da secretaria da Agricultura foi devo­
rando pacientemente, para que não 
ficassem vestígios das phantasias da 
engenharia indigena. 

Essa projectada estrada de ferro do 
Madeira e Mamoré, que ura recente 
tratado resuscitou, consumiu em pura 
perda os milhões de Collins, os esfor-
aos de Morsing, de Pinkas e outros 
engenheiros notáveis. Ura trecho de 
linha, construído pelos einprezarios 
americanos, ficou em S. Antonio, 
abandonado, como o extraordinário 
material, trilhos, locomotivas, wa-
gous, casas de ferro e madeira, uma 
typographia, instrumentos aratorios, 
comidos pela ferrugem ou vendidos 
como ferro velho. Dessas duas tenta­
tivas ficaram cruzes assignalando as 
sepulturas dos companheiros de Col­
lins e de alguns jovens engenheiros 
brazileiros e uma papelada condem-
nada ao pó do archivo dessa memorá­
vel campanha desastrosa. 

Essa tentativa váe ser renovada pela 
terceira vez com vantagens muito pro­
blemáticas para o Brazil e para a Bo­
lívia, porque posterior conhecimento 
da região e mais minuciosa exploração 
da sua rede fluvial indicaram o aban­
dono daquelle projecto. 

A região amazônica tem as suas 
vias de communicação, os seus rios, 
caminhos que andam, delineados pela 
natureza ; não necessita de caminhos 
de ferro emquanto a sua população 
fôr exclusivamente ribeirinha, em­

quanto estiver esparsa naquelle laby-
rintho de rios e florestas inexlrinça-
veis. 

Plano mais barato e muito mais 
vantajoso seria o de attingir o planalto 
boliviano pelo centro do Brazil, pro­
longando, naquella direcção, a estrada 
de ferro Central. Dar vazão aos pro­
duetos bolivianos pelo Amazonas, im­
pondo-lhes uma baldeação no ponto de 
exportação e outra era S. Antônio é, 
sem contestação, menos vantajoso do 
que offerecer á Bolívia uma porta 
franca no Atlântico, commuuicando-a, 
directamente, com o littoral brazileiro 
e approxiniando-a da Europa. 

Nâo é necessário ter o cérebro re­
pleto de noções scientificas, de perfei­
to conhecimento do percurso interes­
sado nos dois projectos, para opinar 
pelas communicações directas. No pri­
meiro caso,o traçado transpõe a região 
encachoeirada, cujas margens produ­
zem borracha para o carregamento de 
alguns vapores; no segundo, elle atra­
vessaria territórios feracissimos, de 
clima incomparavel, no qual se pode­
riam estabelecer centros industriaes 
de creação, de cultura de cereaes, de 
fruetos, servidos de uma colonisação 
que os meios de viação rápida facili­
tariam, dando, em poucos annos, ex­
traordinário trafego á estrada. 

Esse traçado viria completar o 
plano do sr. Lauro Muller, ligar o 
interior ao litoral e pouparia os mi­
lhões que vão ser atirados na região 
do Madeira, uma voragem que este 
merecendo as honras de clássica. 

Não doam as mãos ao illustre e 
esguio ministro em bater esses mar­
cos miliarios do progresso, que lhe 
conquistarão indulgências plenárias 
para velhos e novos peccados de politi­
cagem, e para desviar os golpes da 
protervia que não poupam os mais 
eminentes, como os mais humildes. 

Quando a sua flexível pessoa se 
delir, na suprema contingência das 
coisas vivas, ficarão esses vestígios 
inapagaveis para attestarera a passa-
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gera de um ministro que fez engenha­
ria, que fez caminhos de ferro. 

* 
* * 

Conta-se que, ao inaugurar-se o pre­
sente e sublime governo, ura goyano 
da gemma procurou o sr. Bulhões 
para dar-lhe parabéns pela acertada 
escolha das suas luzes, competência e 
honestidade para carregar a pasta da 
Fazenda. 

— Nós de Goyaz — disse-lhe o ho­
mem — estamos agora esperançados 
de conquistar os melhoramentos de 
que depende o nosso progresso. Com 
v. ex. no ministério, contamos, pelo 
menos, cora unia estrada de ferro. 

— Não ha dinheiro. 
— Como? -Não ha dinheiro para 

uma estrada de ferro para o berço do 
ministro da Fazenda? 

— Qual, homem. Nós não necessi­
tamos de estradas de ferro. Olha, meu 
velho amigo: quem quizer ir a Goyaz 
váe mesmo. . . 

Disso resultou talvez a opposiçâo 
que está dando que fazer ao nosso 
interessante sr. Bulhões. 

* 
* * 

Construir caminhos de ferro no de­
serto, rasgando o seio das florestas, 
expondo-se aos assaltos dos selva­
gens, parece loucura de perdulário; 
temos, entretanto, como intuitiva 
lição, os maravilhosos resultados, ob­
tidos pelos malucos da America do 
Norte, eiuprehendendo a mais vasta 
rede de communicação do mundo, 
quando o paiz, cambaleava mal ferido 
pelos desastres da guerra da sessec-
ção, a mais cruenta campanha do sé­
culo passado. 

Dessa loucura, surgiu, cora surpreza 
dos cautelosos doutores em economia 
politica, a grandeza daquelle porten-

<éoso paiz, como ajiossa será uma es­
perança realisada, uo dia em que o 
sr. Bulhões puder, de Goyaz, dar 
um pulo ao Rio de Janeiro, e o sr. 
Montenegro vier, em alguns dias de 
viagem, esparecer a monotonia da 
vida paraense, assistindo alguns es­
pectaculos no Theatro Lyrico, ou ma­
tando saudades da rua do Ouvidor. 

A distancia é o nosso maior ini­
migo, o mais formidável obstáculo á 
exploração das nossas riquezas natu­
raes, que não cessamos de celebrar 

em prosa e verso, não empregando, 
jamais, os meios práticos e efficazes 
para attingil-as. 

As estradas de ferro são os canaes 
de derivação das fontes produetivas, 
cuja esterilidade por falta de trans­
porte rápido e barato, tanto afflige os 
governadores dos Estados ricos, onde 
a população perlustra, á cata de meios 
de subsistência, um solo de ouro e 
pedras preciosas. Mas não se enche o 
estômago com pepitas de ouro, nem 
se fazem feijoadas de diamantes: é 
preciso que essas preciosidades sejam 
colhidas; é indispensável que venham 
aos mercados, onde se transformarão 
em utilidades remuneradoras do tra­
balho de explorações dispendiosas, 
uma vez que a natureza nada nos dá 
de graça, seduzida pelos nossos bellos 
olhos. 

As estradas de ferro são os vehicu-
los da riquezas nos paizes vastos e 
despovoados como o nosso. 

administrador operoso, que não rega­
teamos ao ministro empreheudedor as 
flores do nosso applauso sincero. 

POJUCAN. 

* 
* * 

O sr. Lauro Muller, comparando 
mal, relembra d. João VI, principal­
mente depois de emprehender o apro­
veitamento das nossas jazidas carbo-
niferas, que os technicos nacionaes 
sempre conderanaram como coisa im­
prestável, naturalmente porque elles 
aprenderam nos livros, nos tratados, 
essas coisas que somente a pratica 
pôde ensinar. 

D. João VI esboçou um programma 
de melhoramentos materiaes, de em-
prehendinientosindustriaes que,ainda 
hoje, constituiriam um patriótico pla­
no de governo. E não lhe escapou a ne­
cessidade de explorar o nosso carvão 
de pedra, de obter esse nervo da in­
dustria para a propulsão de um povo 
que possue, em abundância, inextin-
guiveis depósitos de ferro e manga­
nez, os músculos do progresso. 

Aquillo que muitos homens, mui­
tos sábios uão puderam conseguir 
com muitos estudos trancendentes, 
nruito dinheiro, acaôamos de obter 
por meio do espirito emprehendedor 
do nosso ministro, auxiliado pelos co­
nhecimentos práticos de um enge­
nheiro norte americano que trouxe, 
como cartões de apresentação, brique­
tes feitos de carvão do Rio Grande do 
Sul. 

E é por essas e outras façanhas *de 

-&*<^@r^>-£&-

Um jornal de Eisbôa, o Século, publicou na 
sua revista semanal, uma carta de um seu 
correspondente em Berlim, a respeito da 
vida do duque de Henckel,«personagem que 
representou tão importante papel na queda 
de Delcassé». 

Transcrevemos, em seguida, essas linhas 
curiosas em que os leitores poderão co­
nhecer os antecedentes desse curioso alle­
mão. A verdade dessa historia é evidente. 

A QUEDA DE DELCASSÉ 

Guido Jorge Frederico Henrique 
Adalberto, conde Henckel, primeiro 
príncipe de Doiinersuiark, décimo ter­
ceiro barão de Beuthen, Fideiconimis-
sario de Tarnowitz Naudeck, funda­
dor e proprietário de trez outros mor-
gados e ainda de meia dúzia mais de 
quintas senhoriaes na Silesia, na Por 
lonia e na Gallicia, membro da câmara 
dos Senhores, da Prússia, e conse­
lheiro intimo actual, é personagem 
cujo nome ha de largaineute figurar 
na historia moderna da Europa, 
quando esta, com todos os fios, ainda 
os mais secretos, servir de diverti­
mento e talvez de lição a nossos 
netos. 

De certo que ahi em Lisboa, foi lido 
ou traduzido o artigo em que o Temps, 
de Pariz, dava conta ultimamente de 
uma pretendida ou verdadeira missão 
politica do príncipe á França, — pre­
texto para que, sem irritação desne­
cessária das chancellarias, a Allé­
manha dissesse á nação visinha tudo 
quanto tinha a pezar-lhe uo coroção, 
acerca do ardiloso Delcassé, e mais 
das tramas com este ia ceifando, dis-
farçadamente por sob os pés tudescos, 
a herva tenra e succuleuta que não 
tem deixado de vicejar desde 1871 
para cá. 

Personagem conhecidissima da so­
ciedade berlinense, político, agricul­
tor, industrial e negociante, sem por 
um-momento siquer perder a linha 
dominadora de grande fidalgo, a sua 
longa vida >de 75 annos dá assumpto. 
para encher, ura capitulo, que não 
será dos menos iuteressantes na chro­
nica politica dos últimos cincoenta 
annos. 

Entretanto, a sua figura, ao passar 
pela fidalguia prussiana, pobree orgu­
lhosa, deixa como que ura sulco de 
admiração, de inveja, de antipathia» 
mixto de seutimentos suscitados pelo 
desplante com que este aristocrata da 
velha rocha, comprehendendo a orien­
tação dos tempos que correm, abriu 
tenda de mercador e fabrica de iudusK 
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trial, batendo no seu próprio terreno os 
grandes magnates do mercatilismo 
allemão. 

De resto,é indiffereute inteiramente 
ao juizo que delle possam fazer os 
seus pares, e não só 110 que toca a pre­
conceitos de profissão, mas ainda a 
outros, que estão fundamente radica­
dos na fidalguia allemã, — os relati­
vos, por exemplo, ao casamento . . 

O leitor conhece, talvez, aquelle ele­
gante palacete cora que a gente de­
para, á esquerda, nos Campos Elyseos, 
ao seguir da praça da Concórdia para 
o arco do Triumpho. Esse edifício, não 
muito vasto, mas de linhas propor­
cionadas e elegantes, foi scenario, ha 
trinta e tantos annos, de aconteci­
mentos que, pela vez primeira, trou­
xeram o conde Henckel á rampa illu-
minada da notoriedade européa. A ul­
tima vez que o vi, o palacete, foi ha 
bons dez annos, numa daquellas rápi­
das visitas a Pariz, decididas de re­
pente, em Traz-os-Montes, num indo-
minavel sede de civilisação, de ele­
gâncias, de prazeres,— que me ati­
rava de roldão pela linha Foz-Tua 
abaixo, e me fazia engalfinhar, febril 
e enthtisiasmado, num wagon poei­
rento do Sud-Exprèss e voar para o 
Grand Hotel, então, para mim, centro 
e apogeu de tudo quanto ha bom 
neste mundo! Durará, de facto, o pala­
cete, ainda ? Talvez ! Ha dez annos, 
estava lá o famoso Cubat, o grande e 
inimitável Cubat, ex-cosinheiro em 
chefe do czar, o homem dos molhos 
m a r a v i l h o s o s , das transcendencias 
culinárias, em cujo restaurante o meu 
garfo trausmontano praticava faça­
nhas memoráveis, com grave mina 
das minhas posses de viticultor mais 
ou menos philoxerado ! 

Nesse tempo, toda a gente chamava 
ainda ao palacete-restaurante o Hotel-

. Paiva, e este nome accordava, como 
echo que se apaga, ou perfume que se 
desvanece, a recordação da que, nos 
tempos divertidos do segundo impé­
rio, fora a mais linda e espirituosa 
cortezã, essa grande e celebrada Paiva, 
a cuja meza se sentaram príncipes e 
diplomatas, escriptores e art istas, e a 
cuja corte de veuaes amores dizem 
que o próprio Napoleâo III não des­
denhara pertencer. 

Fora o genial e extravagante duque 
de Morny que ura dia puzéra as cha­
ves de /raro do palacete aos pés da 
semi-deusa, que nascera Branca La-
chmanns, em Moscou, simples e mo­
desta filha de um honrado operário. 
Casada com Franz Willoing, mestre 
alfaiate, eil-a pouco depois fugida por 
essas capitães da Europa ao lado de 
Herz, eu tão numa das suas f aliadas 
•huruées de pianista celebre, — e aco­
bertada sob o falso nome de madame 
Herz. 

O musico, de regresso a Pariz, dei­
tou contas á sua vida, e calculou que 

o delicioso vampiro, que completa­
mente lhe desfizera em fumo o pro­
ducto dos seus concertos, enguliria, 
sem difficuldade, todo o dinheiro que 
lhe costumava render a fabrica de 
pianos, então 110 auge da sua voga. E 
deu por terminada aquella dispendiosa 
phantasia, seja dito sem trocadilho. 

A transicção foi rápida. Caída na 
miséria, Branca Lachmanus travou 
conhecimento com uma inodista pa­
riziense, que, avaliando devidamente 
os extraordinários dotes de corpo e de 
espirito da ex-madame Herz, tomou 
á s u a conta lonçal-a, como então por 
lá se dizia e talvez ainda se diga. O 
certo é que, sob os auspícios da ino­
dista, pouco depois Branca Lach-
niaiins apparecia em Londres num 
camarote do Covenl-Garden e, a breve 
trecho, atrellava ao seu luxuoso carro 
lord C. , uni dos mais ricos senhores 
do Reino Unido, que durante algum 
tempo se manteve na posição de pro-
tector declarado e official. 

E foi então que veio installar-se era 
Pariz, onde fez, desde logo, andar á 
roda cabeças e bolsas, de modo até 
então sem exemplo, com o seu milhão 
de francos de renda animal e o seu 
palácio das Mil e Uma Noites, dado 
por Morny. A celebre escada de onix 
data dessa epocha. A sala de banho 
era de mármores finos com filetes e 
ornatos de oiro massiço; o quarto de 
cama, um sonho inverosimel de ma­
deiras preciosas, de rendas caríssi­
mas, de estofos bordados por mãos 
de fadas. 

O nome cora que Branca Lachmaiins 
figurava então, e sob o qual ha de 
perdurar na chronica do inundo ga­
lante, foi o de madame de Paiva, o que 
dá ainda, sob certos pontos de vista, 
foros de portugueza. a essa estrella 
inegulavel da sociedade... era que a 
gente se não aborrecia. A tradição, 
errada, attribúe-lhe muitas vezes como 
temporário marido ou protector o vis­
conde de Paiva, antigo ministro de 
Portugal em Pariz, e depois em Ber­
lim, onde acabou, fazendo saltar os 
miolos num quarto de hospedaria; 
mas a verdade é que o Paiva desta 
formidável e lindíssima mulher era 
um simples portuguez abraziieirado, 
rico e um tanto rastaquouère, que teve 
era Pariz o seu momento de voga, 
até se sumir, de repente, já me não 
lembra como. 

Submergido, porém, o Paiva, surge 
ua scena um authentico fidalgo, conde 
allemão, filho de um cavalleircr' da 
Águia Negra, — nem mais nem me­
nos do que o actual principe de Don-
nersmark, — e eil-o maridado mal ou 
bem com a linda Paiva, cujas carru­
agens, banquetes e jóias dão cada 
vez maior deslumbramento á Pariz 
doidivanas do segundo império. 

O conde, porém, de modo algum 
perdia o tempo como político, e como 

allemão. Lançado na alta vida da 
corte napoleonica, intimo das grandes 
personagens da administração e da 
finança, ninguém melhor do que elle 
aprendeu a conhecer as fraquezas que 
secretamente faziam caminhar tudo 
aquillo para estrondosa derrocada. 

Foi justamente quando esse mo­
mento chegou, que Bismark se lem­
brou de utilisar a excepcional posição 
conquistada pelo conde Henckel, e a 
sua extraordinária e especial experi­
ência em coisas francezas. 

E ' assim que o vemos prefeito de 
Metz, logo após a conquista desta 
pelos allemaes, e companheiro de Bis­
mark até á assignatura da paz. 

Em 28 de outubro de 1871, justa­
mente ao findar da guerra, casaram, 
segundo os ritos da egreja, em Pariz, 
o conde Henckel, e madame de Paiva, 
que terminou, portanto, a sua carreira 
como coudessa de Henckel, baroneza 
Beutlieu, e t c , e t c , e veio a fallecer 
aos 58 annos de edade, no seu castello 
de Neudeck, em 21 de janeiro de 1884 
(vide almanach de Gotha, 1-J05, pag. 
322). Trez annos depois, o conde Hen­
ckel passava a novas nupcias com 
madame Muravieu, viuva de um ho­
mem de Estado russo. 

Eis aqui, a traços largos, o que 
consta dos meus apontamentos de 
curioso e de velho viajante, acerca 
da personagem que representou tão 
importante papel na queda de Del­
cassé, embora os livros azues e ama-
rellos da questão marroquina nada 
saibam a tal respeito. 

O conde de Frankenberg, no seu 
livro sobre a guerra franco-prussiana, 
occupa-se bastante do conde Henckel, 
e para lá reinetto o leitor mais curioso 
e investigador. 

O que me fica ainda a desafiar a 
curiosidade é se ainda existirá o 
hotel da Paiva ! 

Hei de reparar a primeira vez que 
passar em Par iz . 

X. 

A ARMADA NACIONAL 

A arte da guerra naval. — O vapor. — 
Um trecho de relatório. — Um porão 
de navio convertido em lama. * 

Na arte da guerra naval, davam-se, 
já era 1830, os primeiros passos numa 
seuda nova; começava-se a adoptar o 
vapor. 

As machinas, ainda fracas, fracas 
velocidades imprimiam. Não havia 
vantagem decisiva railitando em prol 
do novo motor; além disso, o emprego 
das rodas, como propulsores, diminuía 
consideravelmente o poder offensivo, 
do navio de guerra, reduzindo-lhe a 
extensão da bateria, e augraentava-lhe 
extraordinariamente o risco de perder 
o movimento, expostas como eram 
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ellas. Assim, só com lentidão e com 
os pequenos progressos que a indus­
tria realisava, foi ganhando de impor­
tância o novo motor, até que o em­
prego das élices veio dar-lhe completa 
e inteiramente a victoria, começando 
esse longo periodo de agonia do navio 
de guerra á vela. 

Na nossa armada,no emtanto, muito 
floresceu elle ainda e tão grande era o 
nosso espirito de rotina que, perdidas 
as velleidades de perpetuar o vento 
como motor único, a edade de ouro do 
navio mtxto prolongou-se até poucos 
annos atráz. 

* * 

De 1830 a 1850, descurára-se o au­
gmento do nosso material, cessadas 
as urgentes necessidades que nasce­
ram com a campanha cisplatina. O 
governo de então, como todos os que 
lhe succederam, recebidas as lições da 
experiência, deixava-se dormir sobre o 
nosso enorme poder, (assim o julga­
vam) ou, antes, sobre as relações ami­
gáveis com as republicas visinhas, 
presas, em geral, de luetas civis e 
incapazes de desenvolverem suas fro­
tas de guerra. 

«Desde a Independência até 1850, 
o máximo do seu poder (refere-se á 
esquadra) pelo numero e valor militar 
das unidades tacticas, fora attingido 
ao terminar-se a guerra da cisplatina 
em 1828...» (1) 

Nem o material existente era bem 
conservado em geral e já se fazia sen­
tir, havia muito, a imprestabilidade de 
grande numero dos nossos navios, 
que se foi aggravando e terminou por 
tornar no decennio de 1840 a 1850, a 
esquadra brazileira um acervo de va­
sos, era sua maior parte, incapazes de 
serviço activo, não já na guerra, mas 
mesmo na paz. 

Começava então o systema dos re­
mendos que, até nossos dias, veio, 
consumindo sempre o melhor dos nos­
sos orçamentos. 

E , a propósito, convém citar um 
trecho do relatório de J . J . Rodrigues 
Torres, apresentado ao Parlamento 
em 1834. «Tal é o estado de ruinas a 
que chegaram os dois melhores navios 
de nossa esquadra, que o próprio to-
nelame de um delles foi tirado do po­
rão já convertido em lama \>-

«Quanto á artilharia dos nossos na­
vios de guerra,— diz o almirante Jace­
guay, — antes da acquisição feita na 
Inglaterra dos dois vapores D. Affonso 
e Amazonas, era toda dos modelos 
mais antiquados; colttbrinas e coro-
nadas constituíam o principal arma­
mento da generalidade dos vasos da 
esquadra...» e, continua ainda: «em 
1850 eram raros na nossa marinha os 
canhões do systema Paxhaus, que re­
presentam a ultima palavra dos pro­
gressos da artilharia de alma lisa, era 

nosso século, tendo sido inventados 
em 1824.» 

Quanto á organisação dos diversos 
serviços navaes, o mesmo espirito de 
rotina os conservara inalteráveis; sub­
sistiam todas as instituições coloniaes, 
excepto num ponto, que abordaremos. 
A quelle respeito, já em 1824, junho, 
dizia lord Cochrane, na sua péssima 
linguagem: «confessei a v. ex. que uo 
caso que se não adoptassem os regu­
lamentos das marinhas das nações 
mais poderosas, em logar dos que se 
acham era vigor; e no caso que os 
officiaes e marinheiros do Brazil se 
não achassem nas suas pessoas e pro­
priedades fora do poder dos tribunaes 
portuguezes e de toda influencia por­
tugueza; e no caso que seu valor e 
prestimo não fossem premiados como 
hé costume nos mais paizes, nada po­
dia-se esperar da marinha que a tor­
nasse útil ao Estado»; depois, acere-
scenta: «hé com o maior pezarque vejo 
a minha communicação a v ex. res­
pondida de uma parte á qual já em 
vão dirigiram-se tantos officios e me-
ínoriaes sobre o mesmo assumpto, 
pois nunca tomou-se o meu conselho 
em natureza alguma relativa á Mari­
nha»; e ainda: «portanto, é inútil falar 
nestas coisas, tantas vezes repetidas; 
somente resta-ine perguntar a v. ex. 
a respeito do ultimo decreto relativo á 
soldada dos marinheiros. Si, na reali­
dade, o governo se pôde persuadir que 
por um prêmio pago ao fim da guerra, 
tanto aquelles que combaterem como 
aquelles que uão quizerem, que eu 
posso induzir officiaes e marinheiros 
a travar-se e tomar embarcações de 
guerra inimigas; dalli resultando be­
neficio unicamente ao E s t a d o ? » ; e 
mais adeante: «Mas, basta isto : — 
como commandante em chefe, já para 
mira tudo se acabou e a responsabili­
dade tanto como a direcção da mari­
nha entregarei ás mãos daquelles que 
a reduziram ao seu presente estado.. . 
Muito sentimento tenho que o go­
verno não parece estar plenamente 
prevenido do descontentamento dos 
officiaes e marinheiros e que paga­
mentos do passado, sem melhores 
regulamentos para o futuro, pouco hão 
de valer.» 

O almirante Jaceguay, tratando do 
assumpto, transcreve um tópico desse 
officio, e depois de fallar do accre­
scimo que tivera o nosso material com 
a guerra cisplatina, diz: «esse mesmo 
desenvolvimento dado a uma força 
naval, segundo os moldes das vetus­
tas e incongruentes instituições marí­
timas de Portugal, ainda mais salien­
tou os seus vicios orgânicos, e o mi­
nistro Rodrigues Torres, em 1833, 
dizia ainda ás Câmaras: «Por muitas 
veres, senhores, tenho tiçlo occasião 
de notar quão viciosamente é órgani-
sado o ministério da Marinha. Neste 
ramo de administração publica, nin­

guém ignora, tudo está ainda por 
crear...» 

Pois bem; só em 1840, se dava nova 
orientação e novo local á Academia 
de Marinha, que, até então, estivera 
installada em terra. 

E o problema do pessoal só o havia 
de ser dahi a trez annos, conforme 
veremos. 

A respeito dos arsenaes, nada de 
melhor podemos dizer, e eram então 
j á um prenuncio do que chegariam a 
ser no século X X . Soccorrer-nos-emos 
ainda, e não será a ultima vez, do sr. 
almirante Jaceguay. 

«Em geral, porém, a producção da 
industria da construcção naval, no 
Paiz, diminuiu consideravelmente, 
tanto nos estabelecimentos navaes do 
Estado, como nos estaleiros partícula-, 
res, no periodo decorrido desde a ter» •:.. 
minação da lueta da nossa Indepen-.r; 
dencia. O marquez de Paranaguá, mi-- , 
nistro da Marinha em 1843, chamava 
a attenção, em seu relatório, dos re­
presentantes da Nação, para o facto 
da fragata Dois de Dezembro, a qual, 
mandada construir no arsenal do 
Pará , no anno de 1824, ainda se achava 
no estaleiro. O ministro da Marinha, 
Hollanda Cavalcante, em-1845, dizia : 

«As nossas construcções téem sido 
em toda parle abandonadas. Nos pri­
meiros momentos, em que se sacudiu o 
Brazil da dependência dos seus go- :•, 
vernadores europeus, preciso foi lan-.-:<-
çar-se mão do que se achava de mais 
prompto; e as nossas distrações, fi--
lhas talvez-da pouca resistência que 
se nos oppoz depois, focam dando 
causa ao abandono em que iusensivel-
raente nos deixámos cair e que nos 
atrazou mais do que devêramos estar : 
nossa construcção naval de hoje com-* 
prova o que deixo dito.» 

«No Paiz, não havia (1850) officina. < 
alguma preparada para fundir ca­
nhões, mesmo do calibre médio de 
24, usado naquella epocha.» 

«Todos os materiaes para apr^stQ:^ 
dos navios, como ainda succede hoje, 
eram importados do estrangeiro. A , 
mesma cultura do linho-canhamo, 
iniciada no Paiz, nos tempos coloniaes, 
cuja producção se contava para abas­
tecimento da cordoaria installada em 
Nictheroy, como dependência do ar­
senal de Marinha, havia desappare* 
çido por completo.» 

Uin dos problemas mais importanv.' 
tes a resolver naquella epocha, e que, 
ainda hoje, volvidos sessenta annos, 
depois de brilhante e completamente 
resolvido, preoecupa todas as admi­
nistrações, era o de abastecimento de 
guarnição á esquadra. 

Logo após a formação da nossa ma­
rinha de guerra, a marinhagem era 
toda contractada. Os desta origem fi­
caram posteriormente destinados á 
manobra, creando-se, então, o corpo 
militar de artilharia de marinha, cujos. 
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claros, pela deficiência de voluntários, 
eram preenchidos pelo recrutamento; 
e esse processo violento tinha de dar, 
fatalmente, o resultado que deu e o 
ministro já citado assim se expre-
mia em 1832, em seu relatório : 
«O corpo de artilharia de marinha se 
acha reduzido a 600 praças. Entre­
tanto, o governo não tem julgado con­
veniente leval-as ao numero fixado na 
supra citada lei de 31 de agosto, 
porque o espirito de rebeldia e sedi-
ção, manifestado entre os soldados 
daquelle corpo, é um foco de infec­
ção, que pegaria o contagio a to­
dos que se lhe reunissem. Quando, 
pois, se não julgue conveniente desfa-
zel-o e dar-lhe uma outra organisação, 
tenciona o governo, antes de proceder 
a novo recrutamento, expurgal-o de 
todos esses individuos, cujo espirito 
inquieto e de insubordinação tem con­
corrido para romper os laços da disci­
plina militar, e fazer da mór parte dos 
nossos soldados o flagello da soci­
edade, em vez de defensores, que delia 
deviam ser.» 

A bellissima creação das Escolas de 
Aprendizes Marinheiros,surge, então, 
vagamente delineada, na solução que, 
em 1836 e após varias tentativas, se 
deu aquelle problema. 

Effectivãmente, a creação das com­
panhias fixas de marinheiros era já 
um esboço rudimentar daquellas es­
colas e uma conquista de importância 
levada a cabo pelo benemérito Salva­
dor Maciel. Lentamente, foi sendo me­
lhorada e ampliada essa creação, que, 
a despeito de sua superioridade, en­
controu alguma resistência, conforme 
nos faz saber o sr. Jaceguay. 

E não ficou nesse titulo de bene-
merencia a obra de Salvador Maciel. 
Desenvolvendo a sua idéa, creou as Es­
colas de Aprendizes, brilhante con­
quista realmente, tão lamentavelmente 
pervertida pelas nossas administra­
ções navaes, e nas quaes, espiritos fe­
chados a, largos horisontes, impotentes 
ante a politicagem que distribúe os 
logares de comniandantes dessas Es­
colas, tidos infelizmente como cargos 
de descanço e recompensa a afilhados; 
espiritos mesquinhos vêem, tão só, 
uma fonte de despeza inútil ! 

Voltaremos a este assumpto. 
Quanto ao quadro de ofificiaes, 110 

correr mesmo do que vimos escre­
vendo, já se tem dito algo a respeito. 

Continuavam os nossos ofificiaes a 
ser fornecidos pela Academia de Ma­
rinha. Das poucas obras que a respeito 
consultámos, nada se apura sobre a 
reforma do ensino. Apenas, se deduz 
que até 1840 funccionou em terra e 
que poucos annos depois para terra 
voltou, e dahi só saiu definitivamente 
quando o sr. visconde de Ouro Preto, 
ministro da Marinha, entre innumeros 
outros, prestou também esse benéfico 
serviço. E esse illustre estadista, a 

propósito dum absurdo projecto appa-
recido em 1894, no seu livro Marinha 
d^outr^ora, dá-nos a conhecer a opi­
nião de Napoleâo I, que s. ex. quali­
fica de maior gênio militar do século, 
a respeito duma escola naval em terra: 
«Uma escola de marinha em terra 
seria coisa tão ridicula como uma es­
cola de cavallaria a bordo de um 
n a v i o 

Mas, felizmente, a movimentação 
que tinha por essa epocha a nossa es­
quadra, quer tomando parte na pacifi­
cação de varias provincias, quer na 
repressão do trafico, suppriam as la­
cunas que houvesse no ensino da Aca­
demia. 

Ainda era bem simples a carreira de 
official d'Armada ! 

E do livro dos srs . Jaceguay e Vidal 
de Oliveira,tiramos ainda: «O numero 
de officiaes de cada uma destas classes 
foi, por muitos annos, indeterminado, 
não existindo quadros fixados por lei ; 
e a carunchosa legislação portugueza, 
applicavel á organisação dessa parte 
do pessoal da marinha de guerra, em 
relação ao estado militar dos officiaes, 
isto é, aos seus direitos e deveres para 
com o Estado, á admissão no serviço, 
á hierarchia, ás promoções e á discri­
minação das respectivas funcções, só 
com muita lentidão foi sendo carre­
gada em suas anomalias, lacunas e 
anachronismos. Quanto á sujeição dis­
ciplinar de todo o pessoal d'Armada, 
não havia para regulal-a um código 
especial, applicando-se-lhe ora o regi­
mento e artigos de guerra provisional-
mente postos em vigor na marinha 
portugueza em fins do século passado 
e principio do nosso, ora o regula­
mento, egualmente draconiano, das 
instituições introduzidas 110 exercito 
de Portugal , pelo conde de Lippe, no 
auno de 1763.» 

«Anteriormente á promulgação da 
lei de 1873, (de promoções) a grande 
margem de arbitro que tinha o go­
verno em matéria de promoções, dera 
logar a muitos abusos, dos quaes o 
maior foi o de ter-se recebido desme­
didamente, durante alguns annos, o 
numero de officiaes superiores, recla­
mados pelas necessidades de serviço, 
para o que o poder Legislativo só en­
controu correctivo suspendendo tem­
porariamente ao Executixo a facul­
dade de promover aos postos superi­
ores ; extremos que redundaram em 
prejuízo da maioria dos membros da 
corporação da Armada. » 

Começou a surgir por essa epocha, 
com a adopção do novo motor, a classe 
dos machinistas. Como ? Bazeada em 
que ? Com que orientação ? Nada foi 
pensado. Contractavam-se os machi­
nistas segundo as necessidades ; uão 
se estabeleceu ura plano para desen­
volvimento do quadro, não se procu­
rou estabelecer uma escola para ma­
chinistas. Nada ! 

Assim, temos passado em revista o 
que fizeram pela Marinha os gabiaete? 
do Império, desde 1S28 até 1850. 

O material fluctuante, diminuindo e 
deteriorando-se em ge ra l ; os primei­
ros navios a vapor, entrando em ser­
viço, ainda mal recebidos, e empre­
gados antes como correios e vigias da 
costa, do que como navios de guerra e 
sem que se preparasse o pessoal para 
elles. 

Os arsenaes em decadência, aban­
donados, inactivos ; uma f raga t^ con­
sumindo mais de 20 annos, para sua 
construcção, Tamandaré do primeiro 
Im-perio, — parto laborioso cuja gesta­
ção foi no primeiro reinado, vindo dar-
se a concepção 110 segundo, como aquel­
le cruzador, gerado 110 segundo impé­
rio e dado á luz na Republica.Officinas 
paralysadas por falta de madeiras, por 
falta de linho-canhamo, arsenaes que 
«longe estavam de poder attender ás 
necessidades do serviço, mesmo era 
epochas normaes.» 

O quadro de officiaes da Armada, 
descurado, sujeito ao arbítrio e á in­
justiça ; sua escola em terra, com pro­
gramma á moda colonial e o comple­
mento da sua instrucção confiado ao 
accidental : repressão de trafico e cor­
respondência do governo. 

A classe dos machinistas, como tudo 
na Armada, creada pela urgência das-
circumstancias, sem orientação. 

E no meio de toda essa inépcia, de 
toda essa inutilidade, de toda essa ro­
tina, só grande, só elevada, a creação 
de Salvador Maciel, indicando o único 
meio de se obter o marinheiro, não o 
marinheiro como queria a sua geração, 
bruto, boçal, escravo, mas o mari­
nheiro de ahi a sessenta annos — de 
hoje — polido, auxiliar do superior, 
feito pelo exemplo, pelo raciocinio, e 
não pelo açoite, uão pela grilheta. 

Mas, para que tanta clarividencia ! 
A sua creação é realidade, e o mari­
nheiro é o mesmo. 

Cincoenta annos mais tarde, vere­
mos, dava-se o mesmo:—arsenaes pa­
rados, material deteriorado, officiaes 
sujeitos á polilicagem e ao despeito 
dos chefes; a classe de raachinas aban­
donada e um ministro muitíssimo sen­
sato e muitíssimo intelligente man­
dando construir navios modernos ! — 
quem os guarnecerá ? quem os com-
mandará ? — e desejando matar a 
creação de Salvador Maciel. 

Como são semelhantes duas epo­
chas, distantes de meio século de pro­
gressos na arte naval !! 

( Continua) TONEI,ERO . 

(1) A. Jacegnay e O. Freitas. Ensaio so­
bre a guerm e desenvolvimento da marinha 
brazileira. 

Vendem-se collecções, ricamente encader­
nadas do i°. trimestre de 1904 e do 1" semestrt 
de 1905. 
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SCIENCIA E INDUSTRIA 

Os trabalhos de Loeb sobre os ovos uão 
fecundados de estrellas do mar im-
mcrsos num tanque d1 água salgada. 

O sr. Jean Finot, na Philosophia da 
Longevidade,.mencionou os ensaios de 
creação artificial nos Estados Unidos 
da America e o proseguimeuto dos 
trabam£p, nesse sentido, pelo pro­
fessor "Loeb, da Universidade de 
Colômbia, sobre os ovos não fecunda­
dos de estrellas do mar iramersos num 
tanque d'agua salgada, com um pouco 
de chlorureto de raaguesia. 

Graças á endosinose e .ao elemento 
chimico introduzidon'agua do mar, os 
ovos, assim tratados, produziram cél­
lulas vivas que, desenvolvendo-se no 
laboratório, se tornaram blastoder-
raas verdadeiros e muito vivos. 

Essas experiências de Loeb provo­
caram, desde o inicio,numerosas con­
trovérsias, e muitos críticos lhe duvi­
daram da sinceridade. Elle, porém, 
não desanimou com esses ataques; 
continuou os estudos, as investiga­
ções, cujos resultados acaba de pu­
blicar no Boletim da Universidade da 
Califórnia. Os seus últimos trabalhos 
tiveram por objecto formar, nos ovos 
das estrellas do mar, a membrana da 
mesma maneira que ella se fôrma na 
vida real.Na fecundação natural, essa 
membrana se constitue, immediata­
mente, depois da entrada do esper-
matozoide. Loeb trata os ovos das 
estrellas, não fecundados, cora unia so­
lução de ácido gordo acetico propio-
uico, butyrico ou valerianico, adicio­
nado com 50 °/0 d'agua do mar. Os 
ovos ficam inimersos nessa solução 
pouco tempo — meio minuto a ura 
minuto e meio. Quando são removi­
dos, depois, para a água do mar, já 
contéem a membrana, que não se pôde 
distinguir da produzida pela fecunda­
ção natural. 

Esses ovos ficam, depois, u a g u a do 
mar normal durante cinco e dez mi­
nutos, voltando a uma nova sulução 
pelo espaço de vinte a cincoenta mi­
nutos. Quando são retirados para vol­
tarem de novo á água salgada normal, 
a formação dos micromeros se opera 
como nos ovos normalmente fecunda­
dos e nas mesmas condições de seg­
mentação e de desenvolvimento. 

O blastodernia se fôrma, nos ovos 
de Loeb, tão depressa quanto nos ovos 
fecundados naturalmente e começa a 
nadar, a subir á superfície de maneira 
egualmente rápida. 

Quando as larvas, assim obtidas 
por Loeb, apparecem ua superfície e 
são colhidas num vidro de relógio, é 
muito difficil distinguil-as das prove­
nientes do processo da fecundação 
natural, que elle julga ter reproduzido 
artificialmente. 

Novo block-system. — A funcção auto­
mática do apparelho. — A garantia 
que offerece contra desastres. 

No Estado norte americano Indiana, 
acaba de ser experimentado, com re­
sultados satisfactorios, um novo block-
system, differente dos até agora em­
pregados em ser absolutamente auto­
mática a funcção do apparelho,e cada 
conductor é avisado, durante a mar­
cha, do afastamento ou da approxi­
maçâo do outro trem. 

A linha é repartida em secções como 
no systema inglez, mas comprehende 
dois trilhos supplementares, colloca-
dos entre as linhas que servem ao 
trem, ligados electricamente de ma­
neira a estabelecer um circuito que 
acciona o apparelho adaptado a cada 
ura dos trens era movimento sobre a 
niesnía linha. O quadrante do appare­
lho informa ao conductor: desde que 
o trem entra numa secção bloqueada, 
elle é avisado, não só pelos signaes 
do quadrante como pela campainha 
telephonica.Ao mesmo tempo, o chefe 
das estações intermediárias sabem 
onde se acha, exactamente, cada trem 
em percurso, e podem manobrar os 
semaphoros dos seus respectivos pos­
tos. 

O novo systema é muito simples e 
de incontestáveis vantagens, como 
garantia de perfeita segurança contra 
desastres. 

* 
* * 

O dr. Oslovalt preconisa o trata­
mento das nevralgias faciaes rebeldes, 
pelo seguinte methodo: injecções pro­
fundas de álcool cacaínado, ou stova-
ína, dirigidas sobre os principaes ra­
mos do trigemeo. Essas injecções são 
tambera efficazes em outras nevral­
gias, como a do sciatico, do cubital, 
do plexo cervical. 

* * 

O radium e o virus rabico.—A prova do 
dr. Tizzoni.— Umaemulsãode medula 
rabica á acção de uni sal de radium. 

O radium exerce uma acção des-
truidora sobre os tecidos orgauisados 
e uma influencia que modifica certos 
micróbios. Tizzoni, professor de pa-
thologia, em Bolonha, demonstrou que 
0 radium destróe absolutamente o 
virus rabico. 

Na primeira série de experiências, 
submetteram á acção de ura sal de 
radiuni uma emulsâo esterilisada, a 
1 % de medula rabica, em um pe­
queno tubo, ao passo que outro tubo 
contendo emulsão semelhante ficou ao 
ar livre, sendo inoculados coelhos nos 
olhos, sob a duramater com o con­
teúdo do tubo submettido ás radiações: 
esses animaes ficaram indemnes de 
qualquer modificação mórbida, mas 
os que foram inoculados com a emul­
são do tubo, testemunha succumbiram 

de raiva paralytica, sobrevindoa morte 
no sétimo ou no oitavo dia. 

Si fosse de curta duração a acção 
do. radium, uma hora apenas, sobre o 
virus rabico, os coelhos, inoculados 
succuinbiriam, mas muito mais tarde 
que os animaes empregados na expe­
riência, como testemunhas, sem os 
symptomas da fôrma paralytica,,sof­
frendo rápido emagrecimento, termi­
nando em verdadeiro marasmo. 

Em outra série de experiências, co­
elhos inoculados com o virus rabico, 
foram submettidos á acção do radium, 
dirigida aos olhos, sendo, na mesma 
occasião, inoculados para a compara­
ção outros coelhos. As sessões eram 
quotidianas e duravam uma hora. 
Quando o tratamento radiotherapiço, 
feito durante oito dias successivos, co­
incidia com o momento da inoculação, 
os animaes apresentavam, apenas, li­
geiro enfraquecimento dos membros 
posteriores ; ao passo que os outros e 
as testemunhas succunibiani de raiva 
paralytica, aquelles se restabeleciam 
completamente. Começado, porém, 
vinte e quatro horas depois da inocula­
ção, o tratamento era impotente para 
evitar a explosão da moléstia. 

Essas experiências são curiosas e 
importantes, porque demonstram, em 
primeiro logar, aquillo que é sabida ; 
isto é, que é urgente vaccinar o mor­
dido o mais depressa possivel, uma 
vez que, vinte e quatro horas depois 
da inoculação, o radiuni não tem acção 
sobre o virus ; era segundo logar, pa­
rece provarem que a exposição do ani­
mal ao radium, immediatamente de­
pois da dentada, pôde salval-o, empre­
gando o tratamento durante oito dias 
pelo menos. Nestes factos, seria possi­
vel encontrar o germen de uma nova 
vaccinação anti-rabica pelo radium. 

Dada a gravidade da moléstia, seria 
para desejar que proseguissem as pes­
quizas naquelle sentido para obter re­
sultados mais completos, mais defini­
tivos. 

-•5=-<*"'-5<a)<**-***-»-=© -

OS ESTADISTAS DO PRIMEIRO 
REINADO 

A Historia, desde 1821 até 1831, 
assignala uma série de suecessos im­
portantes, no Brazil. 

O soberano representante da mo­
narchia tradicional vê-se obrigado, 
pela revolução politica do liberalismo 
triumphante, a deixar a colônia e re­
gressar á metrópole. Singular destino 
desse monarcha! 

A invasão estrangeira, em 18Q7, o 
expelliu da metrópole para a colônia 
e a revolução interna o expelle da co­
lônia para a metrópole, em 1821. Eis 
ahi a Odysséa de d. João VI , errante, 
perturbado, afflictivo e sem repouzo! 
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Nessa década, realisam-se notá­
veis acontecimentos tanto no Brazil 
quanto em Portugal , onde se tenta 
estabelecer o governo constitucional, 
cercando o poder absoluto da monar­
chia, instituindo-se os apparelhos do 
mechanismo do regimen da liberdade 
moderna. 

No Brazil, inicia-se e realisa-se a 
obra da independência nacional; fun­
da-se o Império; reune-se e dissol­
ve-se, pela violência da força, a As­
sembléa Constituinte (1823); conti­
nuam as praxes do systema do abso-
lutismo, contra as quaes apparece, 
como estrondoso protesto, a revolução 
pernambucana, que obriga d. Pedro I 
a promulgar a Constituição de 25 de 
março e a convocar a primeira Assem­
bléa Legislativa, que funccionou em 
1826. Este congresso obstou, algumas 
vezes, que o imperante transpuzesse 
os limites traçados pela lei suprema e, 
a despeito desses patrióticos esforços, 
d. Pedro orgaiiisou o ministério de 5 
de abril, que apressou o desenlace do 
drama. 

A década foi fértil de aconteci­
mentos e nelles figuraram individu­
alidades de diversos méritos; uns, me­
ros patriotas; outros, subservientes e 
instrumentos nas mãos possantes do 
príncipe; bem poucos, dotados de ta­
lentos, de scieucia e de capacidade de 
estadistas. 

Aquelle periodo da vida nacional 
encerra fecundas lições; porém, não 
tem sido estudado com o critério que 
exige a philosophia, sem o qual a his­
toria não passa duma alluvião de da­
tas, de factos e nomes, trabalho que 
pôde sobrecarregar a memória, mas 
evidentemente improficuo. 

O estudo dos factos e dos persona­
gens desse periodo, tem difficuldades. 
Ora, coinpulsar documentos, interpre­
tar os sentimentos, os instinctos; apu­
rar, com exactidão, as aspirações, as 
idéas, as illusões e os erros, que pre­
tendiam predominar, é hoje um labor 
árduo, que bem raros otizam empre-
hender, até porque lhes faltariam os 
materiaes necessários. A geração que 
praticou os factos, que viveu naquella 
década,já, quasi toda, desappareceu 
da scena e não deixou testemunho, 
que possa guiar-nos. Assim que nos 
actos públicos e documentos officiaes, 
nos Annaes do Parlamento, nos jor­
naes e escriptos, poderemos ensaiar 
um estudo, mais ou menos verosimil, 
daquella phase, por assim dizer, pri­
mitiva da vida do povo brazileiro, que 
ainda se envolve em véos duvidosos e 
fascinantes das lendas. Seria, pois, in­
dispensável fazer ura consciencioso e 
paciente inquérito para tentar a evo­
cação desse passado ainda recente. Os 
homens do primeiro reinado não qui-
zerara, ou não souberam adoptar os 
uzos dos estadistas dos paizes cultos, 
por exemplo, da Inglaterra, ou da 

França, onde as memórias, os diários, 
as correspondências, os papeis abun­
dam como fontes, ou documentos, es­
clarecendo e explicando os aconteci­
mentos. 

Aqui se lêem Memoriais and cor-
respondence of Charles Fox, editei by 
lord John Russel; alli avultam Buckin-
ghams Papiers; acolá vemos lord Mal-
mes -Cury''s Diaires. Não ha carência 
de documentos, como succede entre 
nós. Os factos e os homens apparecem 
em taes papeis no caracter e na pos­
tura em que luctaram no parlamento, 
ou trabalharam na administração e no 
governo do Estado. 

Mas, entre nós, faltam aquelles ma­
teriaes porque os actores que toma­
ram parte no drama que representa­
ram, não nol-os deixavam; por essa 
deficiência, o inquérito muito difficil 
se nos afigura; talvez seria possivel 
estudar cada um dos estadistas de d. 
Pedro I nos discursos, que os Annaes 
do Parlamento conservaram. Ora, si 
alguém emprehendesse tal tarefa, po­
deria seguir o exemplo dum escriptor 
francez, que gozou de ruidosa nome­
ada, escrevendo um volume, no qual 
desfillam grandes e pequenas indivi­
dualidades, que a fama exaltava, ou 
deprimia durante as evoluções políti­
cas, ou litterarias, do século XIX. 

Charles Monselet destinou o seu 
volume á recordação dos nomes e dos 
feitos de taes personagens, muitos dos 
quaes fizeram o esplendor, ou a honra 
do século em que viveram. O volume, 
por assim dizer, é uma galeria, onde 
se collocam, ao lado uns dos outros, 
os bustos de F . Arago e de Armand 
Carrel ; de Royer Collard e do duque 
Pasquier; de Júlio Favre e de Lamar-
tiue ; de Alfredo de Musset e Gustavo 
Flaubert ; de Benjamin Constant e de 
madame de Recamier; de Victor Hugo 
e de Laraenais; de Alexandre Dumas e 
de Edgar Quiuet; de Duvergier d'Hau-
vanne e do conde de Falloux ; de Er-
nestoRenan e de Sainte Beuve e de ou­
tros applaudidos, exaltados, ou ames-
quinhados pela critica implacável, ou 
benevola ; mas todos já conhecidos. 

Nesse volume, Charles Monselet, 
apenas se limita a formar, em largos 
traços, o busto de cada ura. Não quiz 
examinar longa e analyticamente as 
obras ,. que compuzeram, as conce­
pções, *nas quaes revelaram as opu-
lencias do gênio. O seu propósito pa­
rece bem simples —o de não deixar no 
olvido alguns nomes, que a moda do 
momento atirou, entre os clarões da 
publicidade, aos súbitos entliusiasmos 
das adiniraçqes irrefleclidas e, quando 
ephemera, lá se foi e passou, também 
arrastou-os comsigo e os embebeu na 
obscuridade : ou de fixar a attenção 
das gerações novas, esclarecendo-as, 
suggerindo-lhes os elementos indis­
pensáveis para julgal-os com justiça. 

Esse trabalho, á primeira vista, se 

nos afigura de pouca importância; mas 
a reflexão nos mostra que tem utili­
dade. Entre nós, por exemplo, si fosse 
feito, não manteríamos superstições a 
respeito de alguns homens, que a len­
da transformou, a uns, em heróes ; a 
outros, em patriarchas, ou semi-deu-
ses, deturpando a verdade histórica. 

E ' fora de duvida que o erro preva­
lece, porque as gerações que se suc-
cedem ou não conhecera as passadas, 
ou as desprezara. Não deixara de ter 
ter alguma razão. Em verdade^jé labor 
insuportável e repulsivo t^janusear 
Annaes do Parlamento, collecção de 
leis e de actos administrativos, jor­
naes, e recolher as varias versões da 
tradição para recompor o passado, 
quando não ha documentos positivos e 
comprobatorios. 

Não notaram, em França, que, de­
corridos os primeiros annos da effer-
vescencia do romantismo, o nome de 
Lamartine já não accendia o enthusi­
asmo doutr 'ora ? Não se reproduziu o 
mesmo caso logo depois dos revolvi-
mentos sociaes da crise de 1848, em 
que, orador político, elle exerceu in­
contestável dictadura intellectual ? 

Essa obliteração da memória é um 
phenomeno das novas gerações. Ellas, 
como o homem e a sociedade, também 
téem sua psychologia. As passadas vi­
veram a seu modo ; as novas, por sua 
vez, pretendem proceder da mesma 
sorte ; apparecem com instinctos e 
sentimentos, idéas e aspirações, neces­
sidades, gostos e tristezas differentes. 
As novas gerações, olhos fitos em lon­
gínquos horisontes do porvir, criam 
seus idéaes, querem ter a direcção dos 
próprios destinos, muitas vezes rom­
pendo com a experiência do passado, 
aventurando-se a todas as incertezas e 
lançando-se, temerárias, nas luetas 
vertiginosas e nos perigos da liberdade 
moderna. 

E ' assim que se notam, nas evolu­
ções, quer litterarias,quer políticas,ou 
sociaes do século XIX, em cada peri­
odo, despontar uma idéa, que predo­
mina ora o socialismo, ora o principio 
das nacionalidades ; o das fronteiras 
naturaes, a intervenção humanitária, 
a não intervenção de rigoroso direito 
resultante do principio da soberania, a 
predominância dos interesses positi­
vos, das conveniências sociaes, o fa­
natismo pelas idéas republicanas, ou 
as superstições pelas crenças monar-
chicas absolutas ou constitucionaes. 
Por outro lado, no terreno puramente 
litterario e scientifico, surgem escolas 
contrarias umas ás outras ; o clas-
sicismo, romantismo, realismo, na­
turalismo, néoplatonismo, ecletismo, 
transcendentalismo, materialismo, po­
sitivismo, etc, que os cultores das let­
tras e sciencias de sobejo conhecem, 
acceitam ou repellem. 

Essa multiplicidade de escolas e de 
idéas prova a variedade das aspira-
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ções, do pensar e sentir de cada gera­
ção. 

De feito, os gostos da epocha ante­
rior evidentemente não são os da qua­
dra seguinte ; cada tempo traz signaes 
característicos, que não se confundem. 

A ultima geração do grande século, 
como que cansada e fatigada, (non 
saciata recedit) na phrase do satyrico 
vate romano, perdeu os próprios idé­
aes e legou ao novo século a tarefa ou 
a gloria de abrir outros horisontes ao 
pensamento humano. 

Que virá? Qual será a bôa nova? 
Entre todas as creações do espirito, 

a eloqüência, passando atravéz das 
instituições do regimen puramente 
administrativo, regimen por demais 
caro aos potentados, que governam, 
visto como é.ura çxcellente instru­
mento em mãos dos governos absolu­
tos ou despoticos, quer sejam da 
fôrma republicana, quer da monar-
chica, a eloqüência deixou de guiar as 
multidões, sobre as quaes imperava, 
soberana e oninipoteute, de accordo 
cora a imprensa, como constante auxi­
liar. 

Tal qual observamos nas evoluções 
da litteratura, dessa litteratura que 
se pôde.denominar a copiosa manifes­
tação dos sentimentos e das idéas 
duma sociedade sob todas as relações 
e pontos de vista dos actos e do saber 
humano, — h a um conflicto quasi ge­
ral, um embale permanente, que se 
denunciara nas flamniejaules estro­
phes dos poetas, ou uas scenas deliri-
osas de dramas, de romances corru­
ptores, enl cujas paginas o incesto, a 
prostituição, a infâmia são preconi-
sados, justificados, até engrandeci­
dos.. . e expostos, como profícua lição, 
á contemplação absorta da mocidade 
inexperiente.. 

Toda essa transformação social in­
fluiu efficazmente na vida do século, 
com maior ou menor intensidade, se­
gundo as circumstancias determina­
vam. Tudo isso fôrma ura vasto qua­
dro, onde se avolumam e vultam o mo­
vimento da civilisação moderna e os 
males, conjuiictaineute cora os bens, 
resultantes dellas. 

Charles Monselet, perito na arte de 
colorir, aquecendo as tintas, pinta do 
vivo esse movimento, espargindo se-
ductora attracção, evocando as figu­
ras desapparecidas; repondo-as no 
scenario, onde viveram e passaram, 
desapparecendo para sempre. 

A litteratura franceza acolheu o 
volume cora viva solicitude. 

Os grandes pensadores recorapen­
saram a obra do escriptor com sin­
cero e caloroso applauso, porque reco­
nheceram que esta evocação do pas­
sado é a demonstração do valor dos 
que nos precederam uo serviço em 
bem do paiz. E ' renovar, na memória 
das gerações presentes, o respeito das 
extinctas. E ' lembrar que o povo que 

ignora a sua historia não se differença 
do homem que não conhece a familia 
onde nascera. 

Ora, si entre nós, alguém tivesse o 
desejo e a paciência de tentar traba­
lho do mesmo gênero, em qualquer 
dos campos das sciencias e lettras, ou 
da politica e do governo do Estado — 
quem o leria ? 

Uns, meneando a cabeça sizuda e 
gravemente, d i rão : — objectos de 
archeologia; guardem-n'os nos armá­
rios dos muzeus. 

Outros, com sorriso escarninho, 
perguntarão — mas que temos nós, 
os viventes deste tempo, cora a vida 
daquelles que nos antecederam ? Não 
lhes perturbemos o repouso e a paz 
na immobilidade do sepulchro . . 
Certo, que nos importa, a nós, saber de 
que sorte viveram, pensaram e labo­
raram as gerações das eras idas? Cada 
geração tem seu modo de viver .de 
conformidade com as necessidades de 
sua epocha: novos factos criam ou­
tras normas e deveres, direitos e rela­
ções diversas. Que temos com os sof­
frimentos que as affligirara, victi-
madas como estavam a violências de 
governos irresponsáveis, absolutos e 
tyrannicos ? Porque toleraram taes 
governos ? . 

Si ellas foram, porém, heróicas; si 
ouzaram, impávidas, travar tremen­
das luetas em pró da liberdade mo­
derna— civil e politica — e si conse­
guiram fundar uo Brazil o governo 
parlamentar e livre, governo da razão, 
do direito, podem, ufanas de gloria, 
repouzar cora a consciência tran-
quilla por haverem desempenhado a 
missão que lhes havia reservado o 
destino. 

Nós — as gerações do presente —-
não invocamos as do porvir, ném ellas 
podem vir era nosso auxilio, evidente­
mente porque não existem. 

Quanto a nós, cumpriremos os nos­
sos deveres, como pudermos e faremos 
muito, visto como nos falta a cora­
gem de defender os nossos direitos, 
quando comprimidos, ou uzurpados 
por qualquer poder arbitrário. 

Assim, de que fôrma nos oecupare-
raos de interesses que já passaram e 
dos quaes apenas existe menção na 
historia ? Podemos abrir mão da he­
rança do passado — onerada e inútil : 
sobejam-nos infortúnios. A experiên­
cia e o soffriniento ensinaram-nos a 
conveniência da pratica de máxima 
prudência e das hypocrisias de virtu­
des cívicas. 

Temos ainda motivos para cuidar 
somente da actualidade, abandonando 
o passado, porque o legado que nos 
deixou tem sido muito pezado. 

Em verdade, que nos transmitti-
ram José Bonifácio, patriarcha da In­
dependência e os outros estadistas do 
primeiro reinado ? Em que nos podem 
aproveitar os exemplos da politica e 

do governo, que praticaram ? Tive­
ram elles o patriotismo de assentar 
sobre bases seguras as instituições 
que estabeleceram ? Onde a sabedoria 
dos seus actos ? Porque nos precoili-
sais os feitos dos homens de 1821 a 
1831 ? Porque nos quereis impor a 
admiração dos estadistas do defensor 
perpetuo do Brazil ? Quanto ao por­
vir, nada temos a efeperar nem lhe de­
vemos legar coisa alguma. As gera­
ções nascera, vivera e passam, cada 
uma por sua vez; cumpre-lhes cuidar 
dos seus destinos sem dependência da 
herança do passado e sem esperança 
no futuro. 

E ' deste modo que, era seu egoistno, 
pensam e faliam os homens que con­
stituem as gerações novas. Pouco 
lhes importa o passado, do qual-apro­
veitam, como lhes convém, e recusam 
aquillo que lhes contraria os instin­
ctos e lhes enipeceni as aspirações. 

Em tal meio social, como exami­
nar o que foram os estadistas do pas­
sado, perante a geração que até não 
cuida nem se interessa pelo presente ? 

O livro de Monselet seria, in limiiie, 
regeitado, ou passaria coberto de 
geral e completa indifférença. A pró­
pria critica, sempre voraz, perderia o 
appetite. Em França, porém, despei­
tou a attenção publica, promoveu 
mais dum estudo, conscienciosôs in-
queritos acerca de vários factos da 
historia ; evocou as imagens esque­
cidas e abandonadas dos fundadores 
da unidade nacional, dos principaes 
creadores da centralisação administra­
tiva. 

A gloria dessa espécie de renasci­
mento^ não cabe exclusivamente ao 
livro de Monselet. O impulso é ante­
rior á sua publicação, que apenas veri­
ficou a necessidade que os espiritos 
experimentavam de conhecer e de es­
clarecer as origens históricas do orga­
nismo nacional. 

Já-corriam publicadas, na littera­
tura franceza, as obras importantes de 
Remusat, do conde L . de Carne, de 
Tocqueville, de Odillon Barrol, sobre 
a centralisação, do barão de Barante 
e outros. 

Então, as próprias gerações novas 
compenetraram-sé da verdade contida 
nesta phrase do philosopho grego — 
vivemos todos dos mortos. O presente 
vive do passado, riâo ha uegal-o. As 
gerações novas ligavam nimio apreço 
aos inquéritos históricos ; quizerara 
saber quanto deviam ás precedentes, 
que preparavam os fecundos elemen­
tos da prosperidade e da grandeza do 
paiz. 

Entre nós,porém, as gerações novas 
assemelhara-se á imagem do tempo ; 
não estacam, immoveis. Ao con­
trario, marchara rápidas, anciosas de 
attingir o termo da viagem. Elias per­
guntam e respondem com soffreguidâo r 

e talvez coléricas :—como parar para 
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ver o inicio e desenvolvimento do 
drama que representaram os estadis­
tas de d. Pedro I ? 

Cuidemos de outras preoccupações 
que nos afflígem. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

QUADRAS SIMPLES 

A lua vinha escutar-te, 
Queria esconder-te o sol ; 
Apaixonado, o arrebol 
Buscava-te em toda parte. 

As vagas crespas do mar 
Ao pé de ti arruinavam, 
E a tua sombra, ao passar, 
.Avidamente aspiravam. 

"'A estrella d'alva, distante, 
Pelos espaços azues, 
Prendia um raio de luz 
A' tua trança odorante. 

Ah! tu me trazias, flor, 
Num suspiro ou num queixume 
Uni pouco desse f úlgor 
Num pouco desse perfume. 

E, fitando o astro tristonho 
Que a nuvem desfaz, a l ém. . . 
Perguntaste-me se o sonho 
E' como a nuvem também. . . 

Ave que o vento colheu, 
Onde fizeste o teu ninho ? 
Em que ramo, passarinho, 
0 infortúnio te acolheu ? 

A sorte que te desterra 
A mim também desterrou, 
O presidio que te encerra 
Não sabe o mal que causou. 

Eras a rosa em botão, 
Eras a gotta de orvalho, 
Que procurava agasalho 
Centro do meu coração. 

nVôa!», dizia-te a lua . 
Saindo do seu docel, 
«Assim mesmo quasi nda 
Nas azas do meu corcél !» 

Eras a lua a cantar 
Sobre rochedos sem fim, 
Como Hero a pedir por mim, 
A's frias ondas do mar. 

Sobe, não queiras que o vento 
Te esmague o cálice ahi ; 
Sobe mais, que o Armamento 
Quer estar perto de ti. 

Não sabe o mundo também 
Como me peza este lenho ; 
Se te fallar ainda venho 
E' s6 por te querer bem. 

Deus te quiz a outro ligada. 
A mim ligado a outra quiz ; 
A ti te fez desgraçada, 
A mim me fez infeliz. 

P'ra qualquer parte onde vá 
A alma febril do meu canto, 
Rios e rios de pranto 
O céo somente lhe dá. 

O silencio me acompanha, 
A desgraça me conduz, 
E caio aos pés da montanha 
Ao pezo da minha cruz. 

Perguntam todos quem és, 
Que sentença estou cumprindo, 
Para que viva carpindo 
E passe a vida a teus pés. 

NSo julgam peitos humanos 
Que se ame e se soffra assim 
E que durante doze annos 
Tenhas vivido sem mini. 

Pensam que minto, talvez, 
Que estou faltando á verdade; 
Não ha no mundo saudade 
Que mate só de uma vez. 

Sorte, como a minha sorte 
Inda se não viu egual: 
Receio que a própria morte 
Aggrave e não cure o mal. 

Destas chammas infernaes 
Nasceram as minhas dores . . . 
Ah ! ferem mais que os das flores 
Os espinhos de meus ais ! 

De um crime, que desconheço, 
A pena estou a soffrer ; 
Ha muitos annos padeço, 
Não posso "mais padecer. 

L,uiz MURAT. 
* 

* * 

HISTORIA TRAGICO-MARITIMA 

Para portuguezes, o mar tem attra-
ctivos especiaes. Para nós, elle é o 
caminho das conquistas, dos descobri­
mentos, da poesia, da inspiração ar­
tística, da gloria nacional. 

A nossa bella architectura manu-
eliua, as capellas imperfeitas na Ba­
talha e os Jeronymos téem, na escolha 
dos ornatos predilectos, na repetição 
de certos portnenores, o profundo 
cunho maritimo; vê-se a miúdo a pre­
occupação do embarcadiço; acha-se a 
cada passo a revelação do marinheiro. 

O nosso mais bello livro de versos 
é um poema maritimo, os Lusíadas. 

A mais extraordinária obra, que em 
Portugal se tem escripto em prosa, é 
a Historia tragico-maritima, uma rela­
ção de naufrágios. 

Em nenhuma outra litteratura co­
nheço livro que se compare com este. 
A Historia tragico-maritima é a narra­
ção de celebres catastrophes, copiada 
litteralmente da noticia oral", repe­
tida muitas vezes por uma testemu­
nha presencial do caso referido. Nunca 
o talento dramático produziu rasgos 
mais commoventes, effeitos mais pro­
fundamente tocantes; nunca a tragé­
dia achou notas mais sentidamente 
elegíacas; nunca a arte descriptíva 
tornou mais palpitante e viva a acção 
narrada; nunca, finalmente, a sciencia 
da linguagem e o poder do estylo 
acharam para um assumpto fôrmas 
mais adequadas, toques mais profun­
dos, simplicidade mais real, mais pit­

torêsca, mais suggestiva, mais com­
pletamente e mais cabalmente artís­
tica. Não fazem melhor os maiores 
mestres, Eschylo, Shakespeare, Car­
lyle. 

Na historia do naufrágio do galeão 
grande S. João, o desastre de Manoel 
de Souza de Sepulveda, a morte de 
sua mulher e de seus filhos, que elle 
enterra por suas próprias mãos, con­
stitue uma pagina primorosa e inexce-
divel. Roubados, insultados, despidos 
pelos cafres, Manoel de Souza com a 
sua familia despedem-se dos seus 
companheiros de infortúnio, dos náu­
fragos do galeão grande, que Manoel 
de Souza commandava. Os marinhei­
ros proseguem, chorando de saudade 
e de lastima, a sua viagem dolorosa 
no sertão. Manoel de Souza fica, ap-
parentemente, indifferente, nú, com 
uma compressa molhada na cabeça, a 
procurar conter o juizo que lhe foge. 

«Depois que André Vaz se apartou 
de Manoel de Souza e sua mulher, 
ficou com elle Duarte Fernandes, con-
tra-mestre do galeão, e algumas es­
cravas, das quaes se salvaram trez, 
que vieram a Gôa, e contaram como 
viram morrer d. Leonor. Manoel de 
Souza, ainda que estava maltratado 
do miolo, não lhe esquecia a necessi­
dade que sua mulher e filhos passa­
vam de comer, e, sendo ainda manco 
duma ferida que os cafres lhe deram 
em unia perna, assim maltratado, se 
foi ao matto buscar fructas para lhes 
dar de comer. Quando tornou, achou 
d. Leonor muito fraca, assim de fome 
como de chorar, que, depois que os 
cafres a despiram, nunca mais dalli 
se ergueu nem deixou de chorar, e 
achou um dos meninos morto, que por 
sua mão enterrou na areia. Ao outro 
dia, tornou Manoel de Souza ao matto 
a buscar alguma fructa, e quando vol­
tou achou d. Leonor fallecida e outro 
menino. E sobre ella estavam cho­
rando cinco escravas com grandíssi­
mos gri tos. Dizem que elle não fez 
mais, quando a viu fallecida, que 
apartar as escravas dalli e assentar-se 
perto della^ com o rosto posto sobre 
uma mão, por espaço de meia hora, 
sem chorar nem dizer coisa alguma, 
estando assim com os olhos postos 
nella. E no menino fez pouca conta. 
E acabado este espaço se ergueu, e 
começou a fazer uma cova na areia 
com ajuda das escravas, e, sempre 
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sem se falar palavra, a enterrou, e o 
filho com ella. E acabado isto tornou 
a tomar o caminho que fazia quando 
ia a buscar as fructas, sem dizer nada 
ás escravas, e se metleu pelo matto, e 
nunca mais o viram.» 

Nada mais simples, mais sublime, 
mais palpitantemente dramático, mais 
fundamente trágico. Em todas estas 
narrativas, nem uma só observação 
psychologica. Tudo é objectivo, exte­
rior, como nos mais modernos proces­
sos de estylo tão meditados, tão per­
feitos, tão scientificos, da escola de 
Flaubert. A impressão de quem lê é 
lancinante e profunda. Como não te­
mos de desviar-nos com o auctor pelas 
divagações criticas da analyse dos 
sentimentos, o facto, em toda a sua 
humana inteireza, apodera-se de todo 
o nosso espirito, e a commoção pene­
tra-nos até á consternação e até ás la­
grimas. 

Este admirável livro, único na litte­
ratura portugueza, feito inconscien­
temente por aquelles que o traslada­
ram da versão popular, foi o mar, o 
grande mestre, que o inspirou á po­
ética alma aventurosa dos navega­
dores portuguezes. 

Camões, tendo encontrado em Mo­
çambique ura dos marinheiros sobre­
viventes ao naufrágio do galeão de 
Sepulveda e ás aventuras subsequen­
tes, houve delle a historia do desastre, 
e põe-a na bocea do Adamastor, 
quando este profere as delicadas e 
saudosas estrophes, que principiam: 

Outro também virá de honrada fama, 
Liberal, cavalleiro e namorado... 

RAMAI.HO O R T I G Ã O . 

NUM CORPO DE ALUGAR 

A convite do lente, coutrafeito., 
Rasguei-a com a ponta do escalpello 
E não vi coração dentro do peito. 

FONTOURA XAVIKK. 

Olhei p'ra a morta. A minha vista attetita 
cravou-se nesse busto de mulher. 
Li vida a palpebra caía lenta 
sobre a vitrea pupilla já sein ver. 

Olhei p'ra a morta. A bocea macilenta 
já uão vendia beijos de prazer; 
despojo que ficará da tormenta, 
uma fenda ua carne a apodrecer. 

E aquelle corpo, todo polluido, 
alcoólico, esquelético e devasso, 
num impeto arranquei o coração. 

Era grande e sangrava inda aquecido ; 
fora, na Vida, inerte espelho d'aço, 
mas só elle, na Morte, estava são. 

HENRIQUE ROSA. 

(Lisboa) 

QUATRO EDADES DA NAÇÃO 
PORTUGUEZA 

Reflictamos nos derradeiros mo­
mentos de quatro famosos capitães 
portuguezes, que viveram em diversas 
epochas. Nessas quatro horas de ago­
nia, me parece ver um symbolo do pe­
riodo que abrange a virilidade, edade 
grave, velhice e decrepidez da nação 
portugueza. Este symbolo resume, se 
não me'engano, a historia da transfor­
mação moral desse periodo. 

Em 1449, o conde de Abranches, 
Álvaro Vaz de Almada, expira em 
Alfarrobeira, rodeado de cadáveres e 
cançado de derribar seus contrários, 
defendendo a honra e innocencia do 
grande infante d. Pedro ; porque, ca­
valleiro, cria na virtude doutro caval­
leiro, do seu amigo, a quem antes da 
batalha, cujo êxito de antemão ambos 
sabiam, jurara sobre a hóstia consa­
grada não sobreviver. 

Em 1515, Affonso de Albuquerque, 
p maior capitão do mundo afora Cezar 
eBouaparte , depois de estampar as 
quinas como em signal de servidão na 
fronte da Ásia, e de obter dos infiéis o 
nome de leão dos mares, morre de 
desgosto por ver turbada contra si a 
face do monarcha; morre, crendo que 
um enredo mesquinho de cortezãos 
pôde offuscar a sua gloria, que aluinia 
a terra; morre, porque se desconhecem 
seus serviços. 

Em 1548, d. João de Castro acaba 
jurando que não roubara ura cruzado 
á fazenda publica, nem acceitára unia 
só peita para torcer a justiça. Era ne­
cessário o juramento do moribundo 
para que passasse pura á posteridade 
a memória dum homem honesto. 

Em 1597, d. João Mascarenhas, co­
berto de cãs e farto de recompensas, 
calca aos pés a coroa de louros que 
obtivera em Diu, e, como o mais vil 
ustuario, estende da borda do sepul­
chro a mão descarnada para receber 
de Castella o preço, por que vendera a 
pátria ; e expira, se não cheio de re­
morsos, ao menos rico de ouro e 
ignomínia. 

Em 1580, a independência de Por­
tugal não existia : e o Diabo do Meio-
dia, por me servir da frisante denomi­
nação dada por Sixto V a Philippe II , 
reinava em todas as Hespanhas. 

As differentes circumstancias, com­
panheiras da hora extrema de quatro 
homens eminentes, dessa hora em que 

o espirito se mostra nú aos olhos da 
posteridade, revelam o seu estado mo­
ral e as suas convicções, e nelle e 
nellas o estado moral e as convicções 
da geração a que perteuceram. No 
primeiro, ha uma individualidade vigo­
rosa, que tem fé na própria virtude e 
no testemunho da consciência. No 
segundo, ha ainda a virtude, mas não 
ha a consciência delia ; substituiu-a o 
juizo do monarcha : a gloria crê pre­
cisar da confirmação dos cortezãos ; 
crê precisar dum diploma, que a lega-
lise. No terceiro, ha também virtude, 
mas já como que duvidosa de si ; a 
individualidade desappareceu comple­
tamente ; o homem nobre e virtuoso 
crê que o seu nome se ha de submer­
gir na corrupção geral que o cerca, e 
ergueu-se uo seu leito de agonia para 
bradar aos vindouros : «juro-vos que 
fui honesto.» No quarto, emfim, a 
gloria prostitúe-se á traição ; a naci­
onalidade é levada ao mercado das 
ambições de estrangeiros ; um homem 
illustre cospe na face da pátria, expira 
contando os saccos de ouro que lhe 
valeu sua perfídia, e a nação dissolve-
se como ura cadáver gangrenado. -^ 

ALEXANDRE HERCU-CANO.'0*1 

A entrevista dos imperadores 

A partida iuesperada do czar para 
Kronstadt e o seu cruzeiro nas águas 
do Baltico cora o Hohenzollern ex­
citou a curiosidade de toda a Europa, 
ao mesmo tempo que dava ensejo aos 
mais desencontrados commeutarios. 

Para alguns, a entrevista dos dois 
imperadores nenhuma importância 
pratica poderia traduzir, pelo simpieSt-
facto de não os acompanharem minis­
tros de Estado, nomeadamente os ser­
ventuários dos negócios estrangeiros; 
para outros, o sigillo do encontro e o 
modo mysterioso por que fora prepa­
rada a confabulaçâo, importavam em 
um conchavo de alcance transcenden­
tal. E ' de presumir, porém, que a ver­
dade se mantenha em posição média a 
esses dois extremos, sendo absoluta­
mente absurda a hypothese que attri-
buiu alcance anodino á conferência 
realisada entre os dois mais poderosos 
dynastas do Globo. O facto de acom­
panhar ao czar o heróico comman­
dante do cruzador Novik demonstra 
um dos themas certamente discutidos 
pelos dois soberanos : o poder naval 
dos japonezes e a sua technica em 
combate ; mas a evocação de tal as­
sumpto illustraria talvez o resto da 
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conferência, dando ensejo a considera­
ções que o tempo se encarregará de 
refutar ou confirmar. 

Com o espirito de decisão que con­
stitue uma de suas mais notáveis cara­
cterísticas, não deixou com certeza 
escapar Guilherme II a occasião que 
se lhe offerecia de amolgar a cera mal-
leavel a que se reduz a vontade do im­
perador Nicoláu ; o seu ascendente do­
minador e tyrannico deve ter-se exer­
cido sem receio de contradicta. Tenaz 
na prosecução de seus planos, não des­
denha o kaiser nenhum effeito, não 
recusa adjutorio, por pequeno ou insi­
gnificante que seja, capaz de lhe pro­
porcionar vantagens na lueta grandi­
osa que encetou para fazer do seu 
império a potência dominadora da Eu­
ropa e, quiçá, do mundo. 

Desejoso de combater, de vez, a 
rival commercial, único obstáculo que 
lhe resta destruir para o triumpho final, 
procura Guilherme II confederar todos 
os estados europeus do continente 
contra os anglo-saxões e principal­
mente contra a Grã-Bretanha, domi­
nadora dos mares. Ura impedimento, 
entretanto, existia, a Dupla Alliança, 
por força do qual o equilibrio tão cubi-
çado por todos os povos ia se man­
tendo, ainda que penosamente. A 
guerra russo-japoneza rotnpeu-o, e a 
série de desastres em qne tão provadas 
ficaram as armas russas, veio provocar 
novas combinações, novos agrupa­
mentos, isto é o campo aberto para as 
surprezas políticas. A occasião mos­
trava-se opportuna e o kaiser tão bem 
a coinprehendeu que se resolveu a 
annuncial-a ao mundo cora ura golpe 
de effeito : a manifestação de Tanger . 
0 alvitre foi dado á França para esco­
lher : ou o repudio da entente com a 
Inglaterra ou a ameaça de um rompi­
mento com a sua visinha de leste. 

Serviu de bode expiatório o sr. 
Delcassé; mas o seu successor, o 
hábil e cauteloso sr. Rouvier, soube 
conservar-se sereno e calmo num mo­
mento angustioso para a sua pátria, 
evitando-Uie a imminencia de unia 
guerra e obrigando o adversário a ex­
plicar-se, a abrir mão do mutismo que 
pretendia sustentar ; donde victoria 
moral, attenuante do golpe anterior­
mente vibrado. 

Não descançou a diplomacia allemã; 
continuou o seu trabalho de sapa em 
Marrocos á influencia franco-ingleza, 
ao mesmo tempo que o chefe do im­
pério buscava novo meio de intimida­
ção para a Republica visinha e julgou 
achal-o com a j á tão celebre entrevista 
do Baltico. 

Telegrammas de Pariz annunciaram 
que o sr. Rouvier,referindo-se á confe­
rência dos dois imperadores, mostrara 
certa frieza, o que não escapou ao sr. 
de Witte, ministro do czar e seu re­
presentante nos trabalhos para a cele­
bração da paz com o Japão, e os pró­

prios jornaes emprestaram uma nota 
um tauto pessimista a ura aconteci­
mento aliás imprevisto e desconhecido 
do próprio mirado official de S. Pelers-
burgo. 

A attitude do imperador allemão 
provoca e apressa a modificação que 
lentamente ia sendo elaborada ; as 
duas combinações continentaes, ape­
zar dos desmentidos freqüentes, já não 
correspondiam aos fins para que ti­
nham sido estabelecidas; mas o receio 
de complicações graves, o medo da 
guerra, levava os governos a adiar as 
dificuldades crescentes, a manter um 
equilibrio precário, quasi instável. A 
politica offensiva allemã vem preci­
pitar os acontecimentos e obrigar as 
peças do taboleiro mundial a oecupar 
posições definidas; mais uma vez, a 
lueta pela dominação dos mares se 
avisinha,e a Allémanha, para vencer o 
seu competidor econômico,que,no ele­
mento movei, ainda é invulnerável, 
procura attraír na liça o alliado pro­
vável da Inglaterra, a França, espe­
rançosa que está de lhe poder vibrar 
golpes decisivos. «Que importa—diz 
um órgão germânico—«que importa 
que o nosso commercio maritimo seja 
destruído, Hamburgo bloqueado, os 
demais portos do império incendiados! 
As victorias campaes além dos Vosges 
compensarão, se não excederem, os 
desastres soffridos no mar». 

A esta affirmativa tão imperiosa 
quão categórica, seria licito responder 
que a França de boje nâo é a de 1870, 
e que o seu exercito aguerrido e disci-
pliuado, possuidor de formidável arti-
lheria, talvez não se deixará tão facil­
mente dominar como julgam certos 
periódicos da imprensa allemã.Demais, 
dadas as theorias do capitão Mahan, a 
juncção das duas mais poderosas ma­
rinhas do Globo traria como resultado 
o anniquilameuto immediato do com­
mercio germânico. E após uma inter­
rupção de mais de dois mezes de sua 
vida commercial, com um bloqueio 
rigoroso dos mares sceptentrionaes e 
do Mediterrâneo, não se acharia ex-
hausto o império allemão ? Para com­
pensar situação por tal modo ater­
radora,ser-lhe-ía preciso oecupar,neste 
mesmo periodo de tempo, a capital 
franceza ; ora, os elementos de defeza 
existentes permittem affirmar o con­
trario. Dahi, a tarefa que se impoz o 
imperador de colligar toda a Europa 
central e oriental contra a possivel 
união das duas grandes nações ocei-
dentaes,ua previsão da lueta que ha de 
decidir se a hegemonia do mundo de­
verá ou não pertencer á raça germâ­
nica. 

GASTÃO R U C H . 

Vendem-se collecções, ricamente encader­
nadas, do /? trimestre de 1904 e do i° semestre 
de 1905. 

SM IKNCIA K THEOLOÜIA 

(A propósito da inauguração do "*•' Coil*-
gresso Scieutifico Latino-Americano). 

A capital brazileira será, em poucos 
dias, a sede de uma assembléa de 
intellectuaes, representantes da mo­
derna cultura scientifica, subvenci­
onada e protegida pelos vários gover­
nos da America Latina. 

E ' o 3'.' Congresso Scientifico Latino 
Americano. 

Sem apreciar a importância real 
dessa sciencia surgida de academias e 
congressos—onde quasi nunca o ver­
dadeiro mérito é acolhido e que jamais 
crearam as invenções capitães cio es­
pirito humano, tornatido-se-lhe antes; 
pereuues obstáculos, moveis perpé­
tuos de perseguições—não ha duvida 
que nessa reunião de espiritos diver­
samente instruídos, orientados por 
diversas doutrinas, domina, mais do 
que o valor das memórias, o senti­
mento de solidariedade das pátrias 
latinas da America. 

E ' uma festa da união histórica dos 
povos ibéricos do continente colum-
biano. 

O Congresso Scientifico se torna 
assim uma Convenção de Fraterni­
dade. 

Além disso, como a Sciencia é invo­
cada para caracterisar o convívio dos 
representantes, seja qual fôr o espirito 
com que a estudara e propagam, vê-se 
quanto o seu caracter de universali­
dade tende a manifestar-se, ligando, 
sem vãos preconceitos patrióticos, os 
scientistas de pátrias diversas. 

Não é mais a sciencia mexicana, a 
sciencia brazileira, a sciencia chilena 
ou argentina, mas é a sciencia latino-
americana que distingue o novo con­
gresso. 

Tal noção do cunho mundial da sci­
encia é que exprime a verdade histó­
rica. A sciencia não tem pátria. E ' o 
laço definitivo de todas as.patrias. 

Embora entregue ao estudo desre­
grado de especialistas, desprovidos de 
cultura encyclopedica e subordinados 
aos poderes políticos, que, muitas ve­
zes, em nome delia, encarcerara e 
matara, como os inquisidores em nome 
de Deus, é ainda a Sciencia que, actu­
almente, por seu prestigio, bem ou 
mal applicado, se tem o habito de in­
vocar para destruir os flagellos que 
atormentara a sociedade : a guerra, a 
miséria e a moléstia. 

As conferências de paz, os con­
gressos socialistas, as ligas contra a 
tuberculose, todas essas associações 
humanitárias appellam para a sciencia, 
buscando nella os meios de aperfei­
çoamento da nossa espécie. 

O nosso Congresso Scientifico é uma 
dessas reuniões dos que, julgando-se 
mais ou menos depositários de uma 
parcella da Sciencia, pretendera con-
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correr para o que entendera ser o ver­
dadeiro progresso humano. 

Creio que nenhum dos congressis­
tas, quaesquer que sejam suas convi­
cções theologicas—catholicas, protes­
tantes ou deistas—terá por fim nos seus 
discursos e memórias tratar dos meios 
de alcançar o céo, discorrer sobre a 
Eucharistia, interpretar a Biblia e dis­
cutir sobre a existência de Deus, ba-
ptisado com os nomes de Força Uni­
versal ou Incognoscivel. 

O fim da assembléa é a sciencia, a 
sciencia como se comprehende no 
mundo acadêmico, mas, emfim, a sci­
encia . 

Para que então inaugurar as sessões 
do Congresso com uma Missa solemne, 
celebrada na verdadeira cathedral ca-
tholica da cidade pelo representante 
máximo, entre nós, do Pontifice ro­
mano, o sr. arcebispo do Rio de Ja­
neiro ? 

A cerimonia theologica não se co­
aduna com a festa scientifica. 

Quando os phenomenos superiores 
do inundo político e moral foram em­
fim arrancados ao arbítrio divino ; 
quando as almas verdadeiramente 
emancipadasnãocrêem mais que as re­
voluções e as epidemias são castigos 
de Deus mas factos sujeitos á fatali­
dade das leis do destino ou do acaso ; 
quando a sciencia proclamou o domí­
nio supremo das leis reaes sobre as 
vontades arbitrarias de qualquer ente 
divino, como se comprehende que as 
festas do espirito instituídas com um 
fim todo humano, sejam consagradas 
por uma ceremonia theologica ? 

O celebrante da missa aununciada 
é o mesmo que ordena preces adpe-
tendam pluviam, afim de que a divin­
dade se apiede dos fluminenses e lhes 
abra as cataractas do céo, enviando-
lhes copiosa chuva. 

Não é de estranhar tal processo in­
dicado pelo respeitável chefe daEgreja 
Catholica brazileira ; mas é de admi­
rar que os physicos do Congresso es­
tejam de accordo cora tal meio de 
obter chuva e acreditem em influen­
cias sobrenaturaes, capazes de realiza­
rem o phenomeno meteorológico. 

E ' verdade que muitos scientistas 
conciliam ou, antes, pretendem conci­
liar essas divergências flagrantes e 
continuam a chamar-se catholicos.São 
catholicos a seu modo. Escolhem do 
Catholicismo o que lhes convém, com 
ou sem sinceridade, e proclamam que 
a verdadeira sciencia não está em con-
tradicção com as suas convicções reli­
giosas. 

Talvez destes existam alguns na as­
sembléa; mas a maioria deve ser com­
posta de livres pensadores, revoluci­
onários deistas ou scepticos. Taes 
membros de certo repellem totalmente 
as doutrinas catholicas e não conci­
liam as preces ad petendam pluviam 
com as fatalidades atmosphericas. 

Assim, a Missa, cerimonia caracte­
rística do Catholicismo, é imprópria 
para inaugurar um congresso scieu-
fico. 

No emtanto, esse consórcio hybrido 
da Theologia com a Sciencia actual, 
muito commum nestes tempos de 
anarchia de idéas e sentimentos, é per­
feitamente explicável, dada a impo­
tência da Theologia para arrancar á 
Sciencia a posse do espirito e a 
impossibilidade da Sciencia commum 
tirar á Theologia o dominio do co­
ração. 

OCongresso Latino-Americano, ten­
do um fim social, a sua installação, as 
suas sessões constituem mais que tudo 
festas cívicas da solidariedade latino-
eolumbiana, mantida pela scieucia tal 
como os seus representantes a culti­
vam ordinariamente. 

Ora, é o modo ordinário de cultura 
scientifica que torna a sciencia impró­
pria ás expansões cultuaes. 

Incapazes pelo coração ou pelo es­
pirito de applicarem a theoria da abs-
tracção ás existências superiores, a 
sociedade e o homem, e dando ás sci­
encias mais simples um grau de abso­
luta precisão, que ellas não téem, 
alguns scientistas não admittem a le­
gislação dos phenomenos históricos e 
moraes. O estudo dos povos e dos ho­
mens ; as questões de familia, propri­
edade, governo, costumes, deveres, 
não se submettem, conforme pensam, 
a leis naturaes immutaveis ; estão en­
tregues ao arbítrio da vontade theolo­
gica de Deus ou da soberania meta­
physica do indivíduo, sujeitas a capri­
chos divinos ou a direitos individuaes. 

Outros cultores da sciencia, sentindo 
a inanidade da distincçâo entre phe­
nomenos regulados por leis e pheno­
menos arbitrários, proclamara theore­
mas de historia, principios de moral, 
independentes de vontades divinas, 
mas materialisam a sciencia, deixando 
os mais bellos idéaes abandonados aos 
domínios do incognoscivel, do inson-
davel, do mysterio; o que para elles é 
o objecto da Religião. 

O sentimento é assim destinado a 
exercitar-se em vãs chimeras, apre­
goadas pelas differentes crenças fictí­
cias, ou então atrophia-se por falta 
de exercício si a intelligencia se ab­
sorve na cultura materialista da sci­
encia. 

A faculdade humana, por excellen­
cia, o coração, não encontra na tão 
celebrada sciencia, árida e grosseira, 
perversa e inquisitorial muitas vezes, 
um motivo de enlevo, um movei de 
enthusiasmo que vença os receios da 
vida supraterrestre, conforte todas 
as almas e as faça acceitar, como a su­
prema ventura, a vida terrena, mora-
lsada pela virtude e illuminada pelo 
saber. 

A sciencia commum degrada o co­
ração e perturba o espirito; atrophia 

o sentimento e não desenvolve a in­
telligencia. Pôde dar um brilho appa-
rente que deslumbra a vista mas não 
esclarece a razão. 

Com rarissimas excepções, é tal sci­
encia que todos estudamos nas esco­
las officiaes de ensino primário, se­
cundário ou superior, nacionaes ou 
estrangeiras. 

E ' o que se aprende no Brazil, na 
America, no Occidente inteiro. 

E ' tal sciencia o objecto das acade­
mias e congressos scientifiços. 

Dahi, a necessidade intima de uma 
consolação para a alma deserta; um 
allivio para o cérebro cansado das co­
gitações do saber; ura ideal sublime 
que nos confraternise e todos reúna 
sob o mesmo pallio de Fé e de Amor. 

Dahi, a necessidade da Religião, 
ordinariamente confundida com as 
suas fôrmas provisórias:Catholicismo, 
Islamismo, Budhistno, etc. 

Como a sciencia, officialmente pro­
clamada, não satisfaz por si só os co­
rações, sedentos de nobres idéaes, os 
espiritos desviara-se, contradizem-se 
e, demonstrando dogmaticamente a 
inanidade da fé theologica, contraria 
ás leis scientificas, acceitam-na, com­
tudo, julgando-a necessária ao senti­
mento. Concorrem para os esplendo­
res do seu culto e realisam pratica­
mente a hypocrisia philosophica de 
Kant: a razão pura não demonstra a 
existência de Deus mas a razão pra­
tica a impõe. 

O Congresso scientifico inaugu­
rando as suas sessões pela Missa, sa­
tisfaz contradictoriamente a necessi­
dade imposta á natureza humana e a 
que seus membros não podem fugir: 
as manifestações cultuaes, os actos 
religiosos. 

Apenas o que se tem de lamentar é 
a alliança hecterogenea da Theologia 
e da Sciencia, peculiar á situação mo­
derna, retrograda ouanarchica,em que 
a Theologia perdeu a sua dignidade 
religiosa e a Sciencia ainda não a 
adquiriu sufficiente para consagrar 
terrestre e humanamente todas as 
festas sociaes. 

A inauguração theologica do Con­
gresso Scientifico é o melhor attestado 
do que valem hoje moralmente as 
crenças fictícias do Catholicismo e as 
convicções reaes da sciencia acadê­
mica. 

Entretanto, ha quasi meio século, 
o mais assombroso dos gênios legara 
á posteridade todo o thesouro da sa­
bedoria humana completado e syste-
matisado pela religião que fundara. 

A Sciencia recebeu emfim a consa­
gração religiosa. Aristóteles eS.Paulo 
reuniram-se no mesmo cérebro. 

Podemos adorar sem Deus como já 
podemos pensar sem elle. 

As festas da sciencia podem ter 
celebrações humanas e terrestres, li-
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vres de toda ceremonia theologica e 
metaphysica. 

Embora a assembléa latino-colum-
biana não possa realisar uma festi­
vidade deste gênero, tão incompatível 
com a sua própria existência como 
opposta ás idéas e crenças da maioria ou 

, totalidade dos seus membros, comtudo 
poderia libertar-se de uma celebração 
cultuai finalmente contraria ao pró­
prio fim de sua convocação. 

Si tal fizesse, o conjuneto das cere-
monias cívicas que, aliás, hão de con­
correr com a Missa, tomar-se-ia um 
esboço empírico mas real do culto hu­
mano, o qual, queiram ou não quei­
ram, é o que fundamentalmente do­
mina atravéz das illuminuras chime-
ricas que lhe dá ura ritual theologico 

"qualquer. 
,o*. Estas reflexões, feitas sem animo-
gt:sidade alguma contra o Catholicismo, 

a sublime fé da Edade-Média, só téem 
por fira salientar estes três factos ca­
pitães : 

1? A necessidade do culto; 
2°. A impotência da sciencia com­

mum para satisfazel-a; 
3? A solução desse duplo problema 

pela consagração religiosa da scien­
cia. 

E ' a falta de uma nova fé, real e 
denionstravel, que venha substituir a 
antiga, fictícia e indemonstravel; é a 
carência de um culto em que as ex-

-"• pansões do Amor sejam guiadas pela 
• ("verdadeira sciencia, que nos faz assis­

tir esta quasi inevitável incoherencia, 
este absurdo necessário : 

«Celebrar-se a fraternidade latino-
americana, em nome da sciencia mate­
rialista, cousagrada pelo Catholicismo 
decadente. 

R E I S CARVALHO. 

-^í-crasío^©-

0 ALMIRANTE (42) 

9i> ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XVIII 

— A situação — continuou Sergio— 
era melindrosa. A ' surpreza causada 
-pela revolução poderiam advir reacções 
.internas,obstáculos internacionaes que 
o governo previdentemente removeu 
com essa missão de paz, de amizade, 
confiada ao mais puro, ao mais emi­
nente dos proceres da Republica, o 
ministro das Relações Exteriores. 

— Bôa pessoa, não ha duvida. Isso, 
porém, não o preservou dos golpes da 
calumnia, da difamação que está pro­
vocando uma agitação em todo o Paiz . 
Censura-se por ahi acremente o luxo 
dessa missão de um couraçado, gas­
tando dinheiro a mãos c h e i a s . . . 

— Disso—interrompeu Oscar, viva­
mente — posso dar informações ver­
dadeiras, porque a parte naval da mis­

são foi por mim organisada. As des­
pezas foram mínimas e o chefe da 
missão tem dirigido as suas finanças 
com verdadeira parcimônia, conforme 
sabemos pelas communicações offi­
ciaes pelo telegrapho. De resto, elle 
poderia gastar muito mais, porque 
nessas manifestações de cortezia inter­
nacional, numa visita de tão grande 
alcance político, não se devem rega­
tear os meios de manter a dignidade e 
o brilho do nosso nome. Ainda está 
vivo na memória de todos o máu ef­
feito do proceder do governo imperial 
com o Custodio no Chile, por causa de 
uns quatro contos gastos em remune­
ração de gentilezas feitas á officiali­
dade do navio, que tinha a bordo um 
príncipe. Esse acto de excessivo rigor 
do meu amigo Ladario influiu muito 
na agitação que apressou os dias do 
Império. 

— Não contesto a probidade do mi­
nistro—ponderou Souza eMello—mas 
a verdade é que esse tratado o impo-
pularisou. Diz-se que se lhe prepara 
uma manifestação de desagrado quan­
do regressar. 

— Ah ! meu caro doutor — prose-
guiu Oscar—ninguém está livre desses 
desvairamentos da opinião mal orien­
tada. Garanto-lhe, entretanto, que o 
governo está apercebido para reprimir 
qualquer tentativa de subversão da 
ordem. 

Oscar falava, contra a sua maneira 
habitual, vivamente; as suas palavras 
surgiram nítidas, sêccas, com um li­
geiro tom cortante de indignação con­
tra a calumnia miserável, que era o 
assumpto predilecto da imprensa na-
quelles dias. Doía-lhe ver, entre os 
agitadores, a mocidade militar, os dis­
cípulos de Benjamin Constant, cuja 
influencia preponderára no animo de 
Deodoro da Fonseca para determinal-o 
a celebrar o tratado redigido ua secre­
taria do Exterior, de accordo com a 
decisão tomada em reunião pleua do 
ministério, conforme se poderia provar 
com a respectiva acta. 

A marqueza, surprehendida pelo 
ardor da defeza do governo feita por 
Oscar, estremecia pela sorte do seu 
plano recôndito, reservado para a pri­
meira opportunidade, como seria essa 
de um movimento popular contra o 
ministro, contra o governo, á chegada 
do Riachuelo, esperado naquelles dias. 
Ella não poderia contar com a inter­
venção de Oscar, e assim se desvane­
ciam todas as esperanças nelle deposi­
tadas, a realisação do seu sonho, do 
qual seria elle o mais valoroso instru­
mento . 

— O dr. Sergio de Lima — conti­
nuou Oscar—disse com critério acerca 
desse tratado, que não é definitivo. 
Soldado da minha Pátr ia , eu não ad-
mittiria jamais que lhe tirassem uni 
palmo de território ; mas no caso em 
questão, trata-se de uma pretensão, e 

não de um direito reconhecido, consa­
grado pelos meios legaes. Aqui o con­
selheiro, versado na matéria, que o 
diga. 

— 0 nosso direito — respondeu o 
conselheiro — está apoiado nos melho­
res titulos e já foi reconhecido pelos 
argentinos no tratado do Paraná, in­
felizmente nâo ratificado ; entretanto, 
a nossa documentação, as nossas pro­
vas não são tão completas como seria 
para desejar. 

Souza e Mello fitou admirado o con­
selheiro, cuja auetoridade,na matéria, 
não podia contestar. 

— Então não ha tratados—disse 
elle — fixando os nossos limites, tra­
tados entre as cortes de Portugal e 
Hespanha ? 

— Sim, senhor — tornou o conse­
lheiro, com segurança de erudito — 
Sim, seuhor; temos tratados que não 
fôrara executados, demarcações que 
não foram concluídas, tratados que 
foram annullados, vários incidentes 
que perturbaram a historia desse lití­
gio secular. Esses tratados são, toda-
via,documentos de immenso valor para 
a solução do caso. O governo imperial 
commetteu o erro de tratar cora lon­
gas intermittencias todas as nossas 
questões de limites. Os accidentes da 
politica interna, a simples mudança de 
ministérios davam logar a grandes 
soluções de continuidade nas negocia­
ções . . . 

— Não conhecíamos bem a topo-
graphia do território contes tado. . . 

— Diz bem—affirmou o conselheiro 
—Além dos trabalhos dos demarcado­
res do século dezoito e de alguns tra­
balhos posteriores,esparsos, feitos sem 
plano, sem systema, não conhecíamos 
o território. Somente ha pouco, gra­
ças á iniciativa do sempre lembrado 
barão de Cotegipe, mandou o governo 
explorar regularmente o território 
contestado. 

D. Eugenia, num desvanecimento 
que não podia conter, bebia as palavras 
do marido e, interrompendo a discus­
são, sustentava que, se o governo ti­
vesse procurado sempre o auxilio dos 
homens competentes, essas e outras 
questões estariam cabalmente resol­
vidas com honra e proveito para o 
Paiz. Estava-se vendo como o Anto­
nino conhecia de cór e salteado essas 
questões ; entretanto, nunca fora con­
sultado. Isso em parte devido a essa 
excessiva modéstia, a esse retrahi-
mento invencível,que tantos prejuízos 
oceasionára a elle e á familia. 

Sergio lisonjeava-lhe o orgulho de 
esposa, exaltando as qualidades do 
conselheiro, a sua sabedoria, os seus 
profundos conhecimentos excepcionaes 
de historia do Brazil, insinuando que 
elle seria o homem talhado para auxi­
liar nessas questões internacionaes o 
governo, servido sempre por ministros 
que, com honrosas excepções, iam 
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fazer tirocinio na pasta do Exterior, 
inteiramente ignorantes dos graves, 
dos melindrosos negócios daquelle mi­
nistério. O Imperador, eutretanto, lhe 
conhecia a capacidade, o valor desse 
leal servidor, a cujas luzes, tanta vez, 
recorrera para elucidar incertezas de 
investigações scientificas e litterarias. 
A gratidão uão é virtude dos prín­
cipes. 

As filhas do conselheiro envolviam 
Sergio num meigo olhar de ternura, 
agradecendo-lhe aquella expansão de 
justiça ao merecimento do pae, que, 
numa grave attitude de modéstia, de 
olhos baixos, se encolhia cortado de 
com moção. 

—Veremos—aparteou o irrepressi-
vel Souza e Mello — se a Republica 
repara os erros, as ingratidões do Im­
pério. 

—A Republica—tornou Sergio—é o 
governo dos homens capazes, dos ho­
mens de talento ; não poderá olvidar 
um homem da estatura do conselheiro. 

—Doutor,—exclamou d. Eugenia, 
indo ao encontro de Sergio—permitta 
que lhe aperte a mão, que lhe agra­
deça do fundo d'alma essas palavras de 
justiça, que caem coiiio uni consolo no 
coração desta familia. . . 

E não pôde continuar, tanto lhe 
embargara a vóz a commoção. 

— Ali, minha senhora — replicou 
Sergio, curvando-se e beijando a mão 
tremula da matrona—nada tem que 
me agradecer : eu sou um obscuro 
órgão de uma homenagem merecida... 
repetindo, apenas, o conceito unanime 
da opinião illustrada do Paiz acerca 
dos méritos do conselheiro. 

— Muito hábil. Não acha ? — per­
guntou Dolôres a Souza e Mello. 

—Não sei porque ? 
—Ah, meu caro, o senhor já está 

com a vista curta. Pois não vê que o 
Sergio começa pela conquista da mãe... 

—Então, elle? 
—Está caídinho. 
—Por quem ? 
—Procure; veja se acerta. . . 
—Esse rapaz é um ambicioso ; tem 

vistas muito altas para se amarrar 
num enlace sentimental. 

—O senhor julga sempre os outros 
por si. 

—Como bom julgador, rainha que­
rida. Demais, os enlaces por amor 
estão quasi se tornando incompatíveis 
com os nossos costumes. O amor é um 
deus mythologico que passou para os 
dominios da poesia ; ninguém lhe 
rende culto; ninguém o adora. 

—E, todavia, domina o mundo. 
—Sobre que é essa discussão ? — 

atalhou a marqueza. 
—Dolôres—respondeu o advogado 

—teima em converter-me ; eu me de­
fendo; resisto como posso ás tentações 
deste bello demônio. Ella affirma que 
o amor domina ainda o inundo e eu 
sustento que o deus mythologico não 

tem mais altares nos corações. Uma 
outra potestade o desthronou, o inter­
esse, sua alteza o dinheiro. 

—E'mui to severo o seu juizo acerca 
dos nossos costumes — ponderou a 
marqueza. 

—Será severo mas é justo—Eu não 
sou culpado do decrescimento do nivel 
dos nossos costumes, nem influí ja­
mais para que idéas subversivas lhe 
deturpassem a pureza primitiva dos 
bellos dias da familia patriarchal. 

—Concorreu sim—interrompeu Do­
lôres—sendo adversário do casamento. 

—Eu, inimigo ? Não tem razão. Te­
nho-lhe repetido um milhar de vezes 
que sou uma victima da sorte : não 
chegou o meu dia. 

—Os celibatarios são inimigos da 
sociedade. . . 

— Da familia e da raça—concluiu 
Sergio. 

—Eutretanto, o meu. illustre collega 
—objectou Souza e Mello—está abei-
rando aos trinta annos e. se con­
serva solteiro, como. o nosso caro 
Oscar, que está envelhecendo. . . 

—Justifico-me—interrompeu Oscar 
—com as exigências da minha pro­
fissão. Quando um marinheiro casa, 
deve fundear. A vida do mar é incom­
patível com as responsabilidades, com 
as delicias do lar. 

Amélia einpallideceu, ligeiramente, 
e suffocou a sua commoção, mordendo 
ligeiramente os lábios, procurando 
conter o arfar do seio com um esforço 
que não escapou ao olhar investigador 
de Dolôres. 

—Eu entendo que nâo ha posição 
mais dignificadora de ura homem, 
qualquer que seja a sua profissão— 
disse Sergio—como o recesso adorável 
de um lar, como chefe de familia. O 
amor é como a fortuna : uão se deve 
correr atráz delle. O mais razoável é 
esperar que elle nos fira cora as suas 
settas cruéis . . . 

— E ' o meu caso, — interrompeu 
Souza e Mello—ou, antes, foi o meu 
caso. Aqui onde me vêem, esperei em 
vão : estou incólume : o amor não me 
julgou digno da sua aggressâo,não sei 
se é porque o meu physico não tinha 
attractivos. . . 

—O senhor era um elegante moço— 
observou a marqueza. 

—Muito obrigado á benevolência de 
vossa excellencia, á benevolência dos 
seus olhos caridosos. 

—E está ainda—ponderou Dolôres, 
sorrindo—muito bem conservado de 
corpo e alma. 

—Como é amável, Dolôres. 
O conselheiro tomou a iniciativa da 

terminação do saráu. Conforme as 
prescripções do medico, as recepções 
da marqueza uão se deviam prolongar, 
embora ella allegasse que preferia 
estar com os amigos a ir procurar no 
leito o somno fugitivo. 

—Vossa excellencia—disse o conse­

lheiro—é muito amável, mas a sua 
saúde é para nós sacratissima. 

Veio o momento das despedidas, 
muitos beijos, muitos abraços, muitas 
recommendações da ultima hora. A 
marqueza pediu a Dolôres que visi­
tasse a baroneza de Freixo, que estava' 
de cama atormentada pelo seus nervos 
indomáveis. 

A ' saída, Dolôres murmurou ao 
ouvido de Souza e Mello, com um fa­
ceiro tom de ameaça : 

— Fique sabendo, seu velho, que 
faço questão da sua presença no baile 
do Deodoro. 

— E ' impossivel. . . 
—Não admitto desculpas. 
—Mas as minhas convicções, a mi­

nha attitude de adversário do go­
verno. . . 

—Tudo se conciliará. 
E seguiram todos conversando atra­

véz dos canteiros embalsamados pelo 
hálito das rosas, dos jasmins suaves, 
das soberbas magnolias entontecedo-
ras, adormecidas ao abrigo das som­
bras da folhagem, uo ambiente da 
morte tépida. 

Quando se acharam, a sós, a mar­
queza se dirigiu a Oscar, deu-lhe a 
mão, que elle osculou em amorosa re­
verencia. 

—Váe repousar, meu querido filho 
—disse ella, com vóz repassada de ter­
nura, como se evocasse, naquelle mo<*;_ 
mento, a dolorosa saudade dos fillios 
mortos—Váe repousar. O demasiado, 
trabalho está influindo no teu espirito, 
nas tuas idéas. 

E como Oscar a estreitasse nos 
braços, ella terminou, num ligeiro tom 
de remoque : 

—Tu estás ficando jacobino. 
— E u ? ! 
—Váe repousar e Deus te proteja. 
Oscar beijou-a de novo, sorrindo, 

protestando, com calor : 
— Mas serei sempre teu, minha 

mãesinha adorada. 

(Continua) 

No mez de j unho , foram diplomados, nos 
inst i tutos de ensino superior de New-York, 
2255 a lumnos dos dois sexos, assim distri­
buídos: 

Univers idade 
de 

Columbia 

Collegio 
Escola de Direi to 

de médicos e ci­
rurg iões 

Sciencias appl icadas e 
a rch i tec tura 

Facu ldades 
Collegio B a r n a r d 

de professores 
» de pha rmac ia 

Univers idade de New-York 
Collegio da cidade de New-York 
Escola Normal 

110 
110 

185. 

130 
225 

85 
200 
125 

1170 
400 

85 
600 

2255 



O S A N N A E S 4 7 9 

ANTE a sensação provocada no mundo 
scientifico pela descoberta de Burke— a ge­
ração espontânea, produzida pelo radium — 
procuramos elucidar o importante pro­
blema com a auetoridade de Gastão Bonnier, 
o sábio professor da Sorbona, uma das 
mais respeitadas figuras da Academia das 
Sciencias, de Pariz. 

O sr. Bonnier sustenta a opinião victo-
riosa de Pasteur, mas, depois das ultimas 
conquistas da sciencia, descortinaram-se os 
domínios do impossível: Cagliostro passa 
da lenda para a realidade. 

A RESCKREIÇÃO DA GERAÇÃO 
ESPONTÂNEA 

Quando se suscitou a questão da 
geração espontânea — si a substancia 
viva pôde se organizar por si mesma 
— o problema foi resolvido pela nega­
tiva, em conseqüência das bellas expe­
riências de Pasteur, demonstrando que 
— todo o sêr vivo, por mais simples 
que seja, provém de um sêr vivo ante­
rior. 

A discussão terminou, então, pela 
victoria de Pasteur, contra Pouchet e 
seus numerosos adversários ? Não se 
poderia mais, por qualquer titulo, tratar 
da geração espontânea? A negativa se 
impõe do ponto de vista das demon­
strações experinienlaesdirectas, preci­
sas, e nos limites estabelecidos por 
Pasteur aos seus contraditores; mas, 
apezar das provas irrecusáveis, a pos­
sibilidade da geração espontânea foi 
de novo admittida. Naturalistas emi­
nentes resuscitaram o problema, que 
parecia definitivamente resolvido, to-
mando-o como base de novos edifícios 
theoricos; descobertas recentes, expe­
riências feitas no sentido de outra or­
dem de idéas servem de apoio ás novas 
vistas. 

* 
* * 

Antes de examinar os factos, as hy­
potheses que determinaram a resurrei-
ção dessa questão capital, é preciso 
estabelecer,de maneira absolutamente 
precisa, o que seja geração espontâ­
nea ou gerações espontâneas. 

Tantas confusões se produziram no 
litigio apaixonado que lançou os sá­
bios uns contra os outros, durante 
um século e meio, que é indispensável 
projectar ura pouco de claridade no 
próprio âmago do assumpto. 

Desde a primeira experiência, feita 
por Needham, era 1747 até ás ultimas 
investigações de Pasteur em 1877. 
sempre se procurou saber si substan­
cias orgânicas, passíveis de putrefa-
cção, ou fermentaveis, provenientes, 
na realidade, de seres vivos preexis­
tentes, e mortos, poderiam,depois,por 
si mesmas, engendrar seres vivos mi­
croscópicos. Foi a essa questão que a 
experiência respondeu pela negativa. 

Mas outra existe, de maior gravi­
dade, sobre a qual nenhuma experiên­

cia se fez durante a lueta legendária. 
Substancias que nem são vivas, nem 
provéem directamente de seres vivos 
ou que jamais lhes pertenceram — o 
carbono,o phosphoro, o oxygeneo,o 
hydrogeneo, o azoto, o enxofre,etc.— 
pódem-se combinar entre si, esponta­
neamente, uns e outros para fabricarem 
substancia viva? E ' essa uma geração 
espontânea, muito mais importante 
do que a precedente,porque, resolvida 
positivamente, permittiria explicar a 
formação dos animaes, dos vegetaes, 
sobre a terra, e, ainda, si as condi­
ções dessa hypothese puderem ser rea-
lisadas pelo homem, deixará entrever 
a possibilidade de crear com todos os 
seus membros a substancia viva. 

Pasteur reputava essa questão de 
tal maneira absurda que nâo a propu­
nha ; ao passo que Haeckel a achava 
tão natural qye a propunha immedia­
tamente,após os resultados obtidos 
por Pasteur. 

Tal é a primeira parte do problema 
que acaba de ser novamente enuncia­
do. Para melhor apprehender a sua 
segunda parte, é indispensável remon­
tar a alguns pontos da historia da 
geração espontânea. Fôrara classifica­
dos entre os partidários absolutos 
dessa doutrina, dois naturalistas sobre 
os quaes se deve fixar a attenção : 
Buffon, contraditor de Spallanzani no 
XVII século ; Trécul, uni dos mais 
encarniçados adversários de Pasteur. 

Buffon é personagem conhecido,, so­
bre o qual seria inútil insistir. Diz-se 
que elle escrevia cora punhos de ren­
das, o que demonstra não se servir 
das mãos para as suas experiências; 
era, todavia, um notável observador e 
espirito superior. Para discutir a sua 
maneira de pensar sobre a questão era 
foco, é necessário rebordar as suas li­
nhas seguintes, incriminadas por Pas­
teur : 

« As moléculas dos corpos estão ar­
ranjadas como num molde. Tantos 
seres quantos moldes differentes, e 
quando a morte interrompe o jogo da 
organisação, o poder do molde, segue-
se a decomposição do corpo e as mo­
léculas orgânicas, sobreviventes to­
das, achando-se em liberdade na dis­
solução e na putrefacção dos corpos, 
passam a outros corpos logo que são 
attraídas pelo poder de algum outro 
molde : dá-se, porém, uma infinidade 
de gerações espontâneas no intervallo 
de inacção da potência do molde». 

Estas phrases de Buffon foram con­
sideradas por Pasteur como completa 
declaração de princípios em favor da 
geração espontânea. 

E ' verdade que naquella citação, 
Buffon emprega a expressão—geração 
espontânea;—mas deve-se observar que 
elle fala de moléculas orgânicas vivas, 
não sendo verdadeira geração espon­
tânea que faz sair o vivo do não vivo ! 
Buffon falou de moléculas; não queria 

dizer com isso que ellas fossem inseca-
veis ou inorganisadas ; além disso, 
demonstrou-se, recentemente, a exis­
tência de seres vivos tão pequenos que 
não são visiveis,submettidos, embora, 
ao augmento dos mais poderosos mi­
croscópicos. Mais adeante, trataremos 
deste assumpto. 

* 
* * 

Buffon, era suuiiua, admittia que 
as substancias em decomposição po­
diam se destacar das partículas vivas 
extremamente pequenas, as quaes 
eram capazes de se agglomerar, de 
se agenciar entre si, para formarem as 
céllulas iniciaes dos novos seres; mas 
uão supponha que essas moléculas 
orgânicas se produzissem espontane­
amente á custa de substancia inerte. 
Veremos que, por um outro caminho, 
Trécul, no fim do XIX século, che­
gava á mesma conclusão. 

Trécul, auctor de notáveis investi­
gações sobre anatomia vegetal, era 
um singular typo de sábio; habitava, 
como ura estudante, num quarto do 
hotel da rua Lineu, e não tinha outros 
recursos além da itifima contribuição 
que recebíamos membros dolnst i tuto. 
Trabalhando só durante toda a sua 
vida e desconfiando de vários dos seus 
collegas, adquirira manias particular­
mente exóticas; escrevia,por exemplo, 
ao abrigo de uma espécie de enorme 
abat-jour, para não se lhe ler por cima 
das espaduas o que estava escrevendo, 
ou mandou atravessar de barras de 
ferro o orifício da chaminé, com medo 
de que os seus inimigos scientificos 
por alli peuetrassem o seu sanetuario. 
Possuía cauiondongos domésticos a 
que dera, salvo um, os nomes de seus 
adversários em botânica. Affirma-se 
que, antes de escolher assumpto para 
um novo trabalho de anatomia, espa­
lhava no assoalho uni certo numero 
de plantas e tomava para estudo a 
designada pelo seu camondongo pre-
dilecto. 

Trécul, como certos naturalistas de 
sua epocha, não admittia que se pu­
desse achar qualquer coisa era scien­
cias naturaes por meio dp uma expe­
riência: sustentava que os seres vivos 
somente devem ser estudados em plena 
natureza, quando exerciam acção uns 
sobre os outros, e toda a operação in 
vitro era para elle nulla. Pretendia não 
ter necessidade do laboratório de Pas­
teur nem dos respectivos apparelhos 
complicados, para fazer descobertas 
muito mais importantes do que as 
deste. Si queria estudar, em casa, 
cogumelos inferiores, por exemplo, 
bastava-lhe o lavatorio do seu quarto. 
E f o i , todavia, esse estranho homem 
um dos mais formidáveis adversários 
de Pasteur, abalando, durante muitos 
aunos, a sala das sessões da Academia 
das Sciencias, com virulentas apostro-
phes . 
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Trécul era partidário de um poly-
morphismo absoluto nos seres de or­
ganisação inferior; admittia que, con­
forme as condições exteriores do 
meio, cada um delles poderia engen­
drar outro. Estudara, especialmente, 
uma bactéria muito notável, ura dos 
seres hoje denominados micróbios, ao 
qual baptisou de amylobacter, por con­
ter amido em sua membrana. 

O amylobacter que Pasteur deno­
minava — fermento butyrico — é esse 
singular micróbio que somente se des­
envolve no abrigo do oxigeneo; é um 
dos agentes mais poderosos e mais 
vulgares da decomposição das sub­
stancias orgânicas, em particular, da 
ceilulose, que resiste a quasi todos os 
reactivos chimicos. Trécul sustentava 
que os bastonetes, extremamente pe­
quenos do amylobacter eram forma­
das pela substancia viva das céllulas 
componentes das plantas atacadas por 
essa bactéria: era a materialisação da 
theoria de Buffon. 

Trécul enganava-se: por um lado, 
experiências precisas demonstraram 
que o amylobacter só se desenvolve 
dos seus próprios gérmens; por outro, 
descobriu-se a formação e a germina­
ção dos sporos desse organismo. 

E , todavia, essa maneira de conce­
ber a substancia viva como formada 
de unia aggregação de corpusculos vi­
vos é hoje reeditada, com a differença 
de serem menores do que as minúscu­
las bactérias observadas por Trécul. 

A substancia viva pôde ser consti­
tuída de moléculas orgânicas com 
vida própria, podendo reproduzirem-se 
por si mesmas,dividindo-se, formando 
as suas disposições constellações vá­
rias que seriam as céllulas de seres 
vivos ? Tal é a segunda parte do pro­
blema actualmente proposto. 

Si, finalmente, se reunirem as duas 
partes do enunciado, poder-se-á for-
raularo problemada maneira seguinte: 
Foi possivel, em dado momento da 
historia da Terra e será possivel actu­
almente, fabricar por meio de elemen­
tos mineraes inertes; essa poeira orgâ­
nica viva, cujas agglomerações diver­
sas formam todos os seres animaes ou 
vegetaes ? 

* * 

Como ficou dito, foi Haeckel quem 
primeiro propoz, nitidamente, a se­
guinte questão : E ' possivel que um 
organismo nasça, espontaneamente, 
de uma matéria que não tenha, antes, 
vivido, de unia matéria strictamente 
inorgânica ? E o naturalista allemão 
respondeu de maneira positiva, apoi-
ando-se em duas ordens de factos: 1?, 
sobre a synthèse chimica dos corpos 
chamados orgânicos por meio dos cor­
pos chamados mineraes; 2", sol íe^i 
existência das moneras, os seres ra»L 
simples conhecidos, informes goltaf1» 

de substancia viva, sem núcleo, sem 
membrana. 

Não insistiremos sobre o primeiro ar­
gumento: ha muito que a barreira 
fictícia estabelecida entre a chimica 
mineral e a chimica orgânica desap­
pareceu. Desde a synthèse da uréa, 
feita em 1828, por Woehler,nãosepóde 
mais recorrer a essa distincçâo artifi­
cial; mas quem diz substancia orgâ­
nica, não diz substancia organisada, 
substancia viva. 

Quanto ao segundo argumento, a 
existência das moneras de Ha;ckel, per­
deu muito de valor desde que se aper­
feiçoaram as investigações histologi-
cas, desde que se puderam examinar 
com o microscópio, com uma technica 
apropriada, esses curiosos seres mono-
cellulares. Haeckel reunira todos esses 
organismos sob o nome de protistas, e 
delles fizera um reino da natureza; 
para elle, todos os seres vivos estavam 
divididos em trez reinos — o animal, 
o vegetal e o dos protistas, em cuja 
maior parte se descobriram, depois, 
um núcleo, uma structura muito com­
plicada. Além disso, cada espécie de 
monera se liga a um grupo de seres 
mais elevados em organisação e, muita 
vez, pelos mais estreitos laços: umas 
são as foramimingiferas, outras as 
proteoinyxas, myxomicetas, heliozoa-
rias, etc. 

Em outros termos: o reino dos pro­
tistas desappareceu e o numero dos 
seus'monocellulares, sem substancia 
nuclear, sem complicação na structura 
intima, torna-se tão restricto que se 
pôde, com razão, duvidar que ainda 
exista algum delles. 

G A S T Ã O B O N N I E R , 

Da Academia das Sciencias. 
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Tácito & Lipman (S. Paulo) 
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Mate em três lances. 

P A R T I D A N? 12 (a) 
GAMBITO D O ' R E I RECUSADO 

(Retire-se do taboleiro a T . D. das Brancas) 

Brancas Pretas 

(Paulo Morphy) (Ar thur Napoleâo) 

P 4 R — 1 — P 4 R 
P 4 B B — 2 — B 4 B D ( i ) 
C 3 B R — 3 — C 3 B D 
P 4 C D — 4 — B 3 C D ( Í ) 
P S C D — 5 — C S D 

C X C — 6 — B X C 
P 3 B D — 7 — B 3 C D 
B 4 B D — 8 — D 2 R 

P 4 D — 9 — P 3 D 
Roque — 10 — B 3 R 

B X B (d) - 11 - D X B 
P S B — 12 — D 2 D 
D 3 D — 13 — P 3 B D 
R 1 T — 14 — C 3 B R 
B 5 C — 15 — B I D 
C 2 D — 16 — P 3 T R 
B 4 T — 17 i - C 2 T R 
B 3 C — 18 — B 3 B R 

P X P B — 19 — P C X P 
C 4 B D ! — 20 — D 2 B D 

P 3 T R (<?) — 21 — C 1 B R 
P X P — 2 2 — B X P 
B X B — 23 — P X B 

P 6 B — 24 — T 1 D ? 
P X P ! — 2 5 — T 1 C R 

P X C (f. D.) x — 26 — T R X D 
D 3 R — 27 — T 1 T R 

D 5 B D — 28 — T 1 B E 
T 6 B R — 29 — D 2 R 

D X P x — 30 — D 2 D ( / ) 
C 6 D x — 31 — R 2 R 
C 5 B x — 32 — abandonam(g) 

(a) E s t a par t ida foi jogada em 1858, em 
New-York, e se acha publ icada no Breu-' 
tano's Chess Monthly, dessa cidade. Morphy,-, 
t i nha então 22 a n n o s e vo l tava da Europa, 
coberto de gloria. 

(b) Magnífico lance pa ra recusa do gam­
bito : impede a immedia ta tomada do pião 
do Rei e re ta rda o roque das B . 

(c) Po rque não tomou esse pião ? 
(d) P a r a não perder o a taque , o que é 

essencial nas .par t idas em que as B . dão par­
t ido, Morphy não recua peran te esta troca, 
como não recuou an te r io rmente perante a 
d o C . 

(e) Eance cauteloso de g rande alcance, 
como adeante se verá . 

( / ) Se 30.. . , T 2 D ; 3 1 — C 6 D x , R 1 D ; 
32 — D 8 B mate . 

(£-)Effect ivãmente: 32.. . , R I R ; 33 — 
D 5 B , T R 1 C (m) ;34 — D X P x, R 1 B ; 
35 — T X P T ( ameaçando T 8 T ), T 1 R ; 
36 — D 5 B x, T 2 R ; 37 — T 6 D, D l R 
(m.) 38 — T 6 B D e g a n h a m a D pela T . 

Tácito & Lipman — Damos hoje o seu 
problema, que é bas tan te or iginal . Muito 
agradecido pelas suas informações. 

Podem mandar -nos a lgumas par t idas dos 
vencedores desses torneios ? 

SOIAJÇXO DO P R O B L E M A N . 1 1 : 1 — R 6 D, 
ad libitum; 2 — D, C (x desc.) ma te . 

J o s é G E T U U O . 

Vendem-se collecções, ricamente enca­

dernadas, do primeiro trimestre de 1904. 

e do primeiro semestre de 1905. 

As officinas dos Annaes, d ispondo de um 
mater ia l comple tamente novo e moderno ' 
encarrega-se de todo t raba lho typograph ico . ' 


